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M voz alto, five o en- 

= sejo de o dizer— e 

) reitero-o agora em 

letra de forma: a 

obra do Mestre, 
quando de si próprio resulta 
uma lição que iguole ou so- 
breleve as que por lunção mi- 
nistra, é essencialmente de in- 
sinuação e comunicabilidode, 
de sementeira e arroteamento. 
Transmite-se, como o calor de 
corpo paro corpo, como a 
seiva de um tutor ao rebento 
de uma planta que se enxerta, 
numa transfusão 
avigoradora dos 
espíritos discen- 
tes. 

E permanece 
nos discípulos 
como um eco, 
às vezes indis- 
tinto, implícito e 
latente, mas in- 
destrutível. Neles 
perdura como o 
ressoor infindo 
dos rumores oceânicos no in- 
terior de um búzio. 

O professor é uma entidade 
vitalícia para os seus educan- 
dos. O professor José Pe- 
reira Tavares, tanto como foi, 
é o meu professor. Nesse par- 
ticulor, eu posso citar-me como 
exemplo — exemplo sômente, 
que não como modelo—; como 
um exemplo entre tantos... 

Propenso ao descuido dos 
deveres escolares, chochito de 
memória e malfadado para as 
orgúcias do entender, se al- 
guém houvesse .a peregrina 
lembrança de escrever nomes 
no reverso dos quadros de 
honra, nessa degradação fica- 
ria o meu, arrimado contra a 
parede, sem que um raio de 
luz lhe minorasse os negrumes 
da pena, lá nos antipodos dos 
que voavam alto nas acroba- 
cias do raciocínio e entesoura- 
vam ciências e letras, ideias e 
fórmulasg em ilimitadas arcas 
sem, fundo. Desse filão, que 
enriquece como nenhum oiro, 
trouxe uns abêcês, umas luzes 
bruxuleantes, que nem os meus 
próprios passos alumiam na 
modesta caminhada da roting, 
sem grossa topada nas gramá- 
ticas e estilísticas, que são ma- 


térias indeclinóveis das minhas 
ocupações cotidionos. Culpa 
minha se me não torcei a cor- 
responder melhor, e a retribuir, 
nesses capitulos, co que me 
ofereceram;mas, sobretudo, res- 
ponsobilidoade dos genes, que, 
na lotaria das leis da heredita- 
riedode, me calharam de al- 
gum avô mais obtuso. 
Ficou-me, todovia, o amor 
arreigado ao liceu, do mesmo 
jeito que à casa paterna. Vie- 
ram responsobilidades e cuida- 
dos, vieram cabelos brancos, 


e ainda, nos alunos, vessoa 
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mudou o liceu e eu mudei, 
mas a fidelidade ao estabele- 
cimento onde aprendi a pen- 
sor autônomamente permane- 
ceu como uma constante da 
minha vida. 


E para Alguém, como para 
uma velhinha que estremeço, 
continuei como um rapaz, como 
um menino. Se ao palco subi 


há dias e nele olgumas vezes 
entrei já adulto, sisudo, cheio 
desses não-prestas da circuns- 
pecção que mal se compade- 
cem com o brincar aos acto- 
res, é porque fiquei oluno do 
meu liceu e do sr. Dr. José 
Pereira Tavares e ele distribuiu, 
nolgum elenco, ao menino que 
em mim vê, qualquer modesto 
popel—e porque eu não sei, 
nem posso, nem devo desa- 
gradar-lhe. 

Segue-nos, aos que fomos 
seus alunos, a sua benevolên- 
cia tutelar; o seu 
ofecto paternal 
nos acompanha, 
pôr seus dons de 
atracção nos 
aproxima, . por 
sua bondade 
nos acarinha. 
Do seu trata- 
mento e do seu 
convívio desbor- 
dou sempre um 
ar de fomilia-— 
de família com um reconhe- 
cido e respeitado chefe que, 
sem compelir, conduzia à acei- 
tação da disciplina, pois antes 
de mais despertava os impulsos 
da simpatia e pelos seus elos 
e enleios prendia e cativava, 

Em certas pessoas o san- 
gue, porventura, corre direito 
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MBAS debruçados sobre o mar e paro ele abertos através 


dos seus portos, irmanodos por característicos semelhon- 


de omizade, 


povos dos dois burgos marítimos. 


com o Sport Clube Beira-Mar. 


tes e pelo exercício de actividades comuns — os terras 
de Aveiro e de Vilo do Conde encontraram se outrora, 
muitos vezes, e ligaram-se uma à outro por fortes laços 


Manteve-se a mútua estima otravés dos séculos — e 
cada vez mais se afirmaram os sentimentos de boa fraternidade entre os 


E o tal ponto que, em nossos dias, qualquer aconlecimento serve 
de pretexto para, na troca de atenções e gentilezas, se robustecerem os 
afectos que unem as duas povoações omigas. 

Foi agora através do desporto que Aveiro e Vila do Conde tiverom 
o ensejo de se obraçar uma vez mais: no passado domingo, uma «em- 
boixada » numerosa e luzidissima de vilacondenses acompanhou a Aveiro 
o Rio Ave Futebol Clubs, que veio o esta cidade realizor um desafio oficial 


Mol se anunciou a competição, logo os oveirenses vibraram de en- 
fusiasmo e se ofadigaram em tudo preparar para que os seus amigos de 
Vila do Conde pudessem sentir a estima que se lhes voto, 

O relato do que se passou dirá mais do que quaisquer palavras. 


Os visitantes dão entrada nos Paços do Concelho 


A magistral lição do Prof. Doutor Fernando, Magano, primeiro número oticial 
da homenagem ao Dr. José Tuvares foi profunda no conceito, aliciante na for= 
ma e polvilhada, de onde a onde, de finissimo espírito ——— 


Evocações 


Pou temas de Tália 


Notas do Coronel-aviador DIAS LEITE 


facto de ser aviador deu-me 
oportunidade de conhecer 

uma gronde parte da Eu- 

ropa, em missões de estudo 

e de escolha de material 

para os Forças Aéreos da 

Nação. Vou tentar recordar 

alguns acontecimentos de uma missão à 


VILA DO CONDE EM AVEIRO | 


O coricjo 


Pelas 11.30 horas come- 
çaram a chegar à Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho 
os vilacondenses. Já ali os 
aguardavam a Edilidade e 
as autoridades de Aveiro 
e grande número de po- 
pulares, que espontânea- 
mente se quiseram asso- 
ciar à recepção. Uns após 
outros, foram aparecendo 
dezenas de autocarros e 
viaturas ligeiras que trou- 
xeram à nossa cidade perto 
de mil pessoas. 

Formou-se então um 
longo cortejo até aos Pa- 
ços do Concelho. 

A abrir,a Banda Amiza- 
de, corporações dos bom- 
beiros de Vila do Conde e 
de Aveiro e os ranchos 
folclóricos vilacondenses 
da Casa dos Pescadores 
de Caxinas, das Rendilhei- 
ras da Praça e das Rendi- 
lheiras do Monte, 

Seguiam-se-lhes, mais 
adiante, com os seus estan- 
dartes e bandeiras, delega- 
ções de colectividades das 
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ltália, até então para mim desconhecida 
—só porque nunca lá tinha ido, pois a sua 
história não me era estranha. 

O meu espírito vibrou de alegria 
quando me foi dado conhecimento da 
nomeação. 


O «Conte Grande» era um navio 
moderno, dotado já de piscina, cotado 
entre os melhores. 

De Lisboo até á baia de Nápoles, 
com mar calmo, quase não dei conta 
de que viojava por mar. As redes das li- 
nhas aéreas, que hoje nos ligam ao 
Mundo inteiro, não existiam ainda. 

Foi em fins de Maio, primavera dos 
meus anos, de sonhos que não voltam, 
ilusões da vida que nem sempre se per- 
dem. 

Manhã de sol, Nápoles à vista com 
todos as suas belezas naturais. 

A Ilha de Copri — ou'Ana Capri —, 
onde temporáriomente residiu o gordo 
ex-rei Faruk, fica-nos à direita; quase 
em frente, ligeiramente à direita também, 
o Vesúvio e a bocarra do seu vulcão, 
vomitando leve fumaça. 

Na sua base, encoberta pelo baixo 
nevoeiro matinal, adivinha-se a histórica 
Pompeia, a velha Pompeia, documento 
curioso de uma grande calamidade, 

Na minha memória, como num 
técran», passam rápidamente reminis- 
cencias de outras terras, de outros no- 
mes que a minha vista não alcança mas 
que eu sabia fazerem parte do patri- 
mónio napolitano: Amalfi, berço de 
Flávio Gioia, inventor da bússola mari» 
timo; o velho mosteiro, agora transfor- 
mado em hotel; os claustros do Convento 
dos Capuchos e a catedral de Santo 
André; Sorrento, Copri, Salerno e a 
linda estrada que a liga o Amalfi; Solfa- 
tara, Caserta e tantos outras belezas que 
nos fazem perder a noção do tempo em 
meditação na histórica dos seus templos 
e do seu passado. 


Ao desembarcar, ainda com a preo- 
cupoção da bagagem, espera-nos um 
coronel da Aeronáutica itoliana, que o 
marechal Italo Bolbo, Ministro então da- 
quela Arma, gentilmente tinha nomeado 
para nos acompanhar e facilitar a missão. 

Halo Balbo fora o mais próximo com- 
ponheiro de Mussolini na célebre mar= 
cha sobre Roma. Inteligente, grande or- 
ganizador e com excepcionais faculdades 
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Por terra 


de trabalho, rápidamente deu grande 
relevo ao seu ministério. 

Morreu voando, atacado por aviões 
de caça não identificados. Diz-se que 
discordava da entrada da Itália na guerra 
e por isso deixara o Ministério para ocupar 
os altas funções de um comissariado. 

Já no hotel, em ambiente latino de 
boa camaradagem, ojusta-se o programa 
da nossa missão: visitos às fábricas, às 
unidades de aviação, contacto com en- 
genheiros e pilotos, com o fim de bem 
nos identificarmos com as características 
do moteriol e sua experiência prática 
pelos pilotos portugueses. 

Nas horas livres, às tardes e nos fins 
de semana, levavam-nos, amávelmente, 
às regiões turísticas de Nápoles e seus 
orredores. 

Numa das unidades foi-me destinado 
um avião de caça de recente construção, 
que, mais tarde, confirmaria bem a sua 
classe — em competição com material 
russo, francês e inglês — na guerra de 
Espanha. 

Tomei contacto com a aparelhagem 
de bordo; e, já sentado na cabine, pronto 
a pôr o motor em marcha, recomenda- 
«me um piloto italiano que não sobrevoe 
a cratera do Vesúvio a menos de 200 
metros: além de outros factores, a rarefa- 
ção atmosférica do local e a baixa ou 
nula densidade do ar tiravom ao apare- 
lho a possiblidade de sustenção e, qo 
hélice, a sua acção tractora. 

Levantei voo, ganhei altura e fiz as 
experiências que a técnica recomenda e 
me habilitariam a uma completa infor- 
mação. 

Já na descida, lembrei-me das reco- 
mendações do camarada italiano. Mas 
seria inferessante, também, ver, na vertical, 
a cratera de um vulcão, sem, contudo, 
ultrapassar a meta recomendado; e não 
resisto a uma aproximação cuidadosa, 
constantemente atento ao altimetro. De 
repente, sinto os comandos sem acção e 
umo formidável atracção para a abismo! 

Tudo se passa em escassos segundos; 
mas a minha imaginação trabalha tão 
intensamente que a família, os amigos 
que vamos deixar e o ambiente de cor- 
dialidade a que já me tinha hobituodo, 
veem-me vertiginosamente à memória, 
numa saudade dificil de descrever. Mas 
a resignação cristã do ser humano 
aceita, sem outra reação, os destinos de 
Deus... 


Certamente — pensei — o altimetro 
se teria desregulado, no momento mais 
perigoso. 


De repente, vejo, a pouca ollitude e 
a curta distância, aquele espectáculo 
dum inferno, de fumo e cinzas, passar 
à minha direita. E o avião, já em des- 
cida paralela à encosta que leva a Pom- 
peia, é sacudido pela brisa fresca e sal- 
vadora que lhe restitui a vidal 

Renasce uma esperança — os coman- 
dos obedecem! Manobro-os com o maior 
cuidado — direi mesmo: com o carinho 
a que nos concita a meiguice duma 
criança — não vão eles arrepender-se 
daquela benemerência, que mais parece 
um milagre! 

Para retemperar o espírito da emo- 
ção fortemente sentida, sobrevoei lenta- 
mente a vila e procurei o aeródromo, 
onde aterrei normalmente. 

Havia ali ansiedade; os telefones 
procuravam-me já pelas imediações e 
o minha chegada foi um pretexto pora 
umo festa íntima no mess dos oficiais 
— verdadeira festa de camarados, com 
histórias ao sabor de cada um. 

O jovem coronel, enviado do mare- 
chal Balbo, tinha também a sua história 
para nos contar: que nos acompanhava 
há mais de uma semona e, como ita- 
liano, se sentia envaidecido com os 
constantes louvores que nos ouvia às 
belezas naturais de Nápoles e suas vizi- 
nhanças. Não obstante, o coronel era 
romano, e é bem conhecida a rivalidade 
entro Roma e Nápoles, antiga residência 
real. 

Dizia-nos ele que as belezas napoli- 
tanas seriam incompletas sem a história 
ou lenda da criação do Mundo: — Ná- 
poles fora generosamente dotada pelo 
Criador; Roma tinha apenas os roma» 
nos. Estes murmuravam, e resolveram no- 
mear uma comissão que ao Todo Podero- 
so transmilisse as suas queixas e pedisse 
adequadas providenciais. E assim foi: a 
comissão expôs, o Criador ouviu e pro- 
meteu providenciar. E os romanos, satis- 
feitos, antegozando o orgulho de maravi- 
lhas iguais às de Nápoles, esperaram 
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meses, anos e... nada | Tudo continuava 
na mesma, Às novas gerações, inquietas, 
julgaram conveniente renovar os rogos 
dos seus antepassados. Nova comissão 
se dirigiu ao Altíssimo, lembrando a 
promessa: «Mas é que foi cumprido — 
volveu-lhes o Criador —; o Mundo, de- 
pois de criado, é inalterável. Quanto fiz 
(e é bastante!) foi deixar em Nápoles 
os.. napolitanos... ». 

No dia seguinte fomos a Caserto, de 
visita à Escola Superior de Aeronáutica 
Italiana, instolada no antigo Palácio Real. 

Recebe-nos o seu comondonte, um 
coronel aviador com uma larga experiên- 
cia do ar e da preparação técnica e mo- 
ral dos futuros oficiais da Aeronóutica. 

Depois de uma visita completa a tudo 
que podia interessar— e muito foi — 
convidou-nos para um almoço na sua 
sala privativo, pedindo-nos desculpa, en- 
tretanto da tristeza que não conseguiu 
esconder-nos: é que, precisamente nesse 
dia, se vira obrigado a expulsar da Es- 
cola o seu melhor aluno, o mais classi- 
ficado, o mais hábil e, até, o mais ro- 
busto — mas não poderia ter procedido 
de outro modo. Este aluno estava noivo 
de uma menina que adquirira uma gra- 
ve doença, sem cura ; poucos meses teria 
de vido, e os pais pediram ao rapaz que 
mantivesse, caridosomente, a siluação 
criada, como se desconhecesse a infeli- 
cidade que os atingia, permitindo assim 
à filha acabar os seus dios sem outro 
desgosto que não fosse o seu sofrimento. 
O noivo concordou; mas, habituando-se à 
ideia de a perder, quando a menina fa- 
feceu não se desobrigou de um convite 
para um baile, precisamente no dia do 
funeroll «A falta de sensiblidade deste 
homem — acentuou o comandante — é 
motivo suficiente para não o sonsentir- 
mos nas fileiras do nosso Exército do 
Ar» 

Fez uma pausa e prosseguiu: 

«Para vos compensar desta triste 
narrativa, tenho uma notícia que certa- 


Paulo Homem Cristo, que, por excepcional 
determinação de Mussolini, foi integrado nas 
Forças Aéreas Italianas ——— 


mente muito vos desvanecerá, pelas ex- 
cepcionais circunstancias do caso: — aca- 
ba de ser admitido, como aluno desta 
Escola, um português; é evento único 
na história da Aeronáutica Militar da 
Itália, sempre orientada pelos princípios 
da mais rigorosa selecção do seu pessoal, 
que não permitem o ingresso de olunos 
que não sejam italianos puros, nascidos 
em Itália, filhos e netos de italianos. E' 
esta uma norma do Duce, rigorosamente 
seguida; foi o próprio Duce, porém, 
quem agora a infringiu, sem admitir a 
mais pequena observação. » 

Esse aluno era o neto do grande 
jornalista Homem Cristo, que viveu e 
morreu em Aveiro e muito lutou pelo 
seu progresso. Mussolini dedicava uma 
grande amizade a Homem Cristo, Filho, 
morto num acidente de automóvel em 
ltália — e essa amizade ficou bem de- 
monstrada com uma concessão excep- 
cional. 

Foi este acontecimento que sugeriu 
em mim a ideia de recordar aos aveiren- 
ses a grande honra concedida a Portugal 
pelo severissimo Duce. 


António Dios Leite 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


No dia 13 de Fevereiro 
próximo, às 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta 
comarca, em virtude do orde- 
nado nos Autos de Acção 
Comercial Ordinária (em 
execução de sentença) que 
Elias Gonçalves de Melo, 
casado, comerciante, residen- 
te em Ílhavo, desta comarca, 
move contra João Francisco 
da Rocha e mulher, residen- 
tes na Gafanha da Boa Vista, 
do concelho de Ílhavo, hão- 
-de ser postos pela primeira 
vez em praça para serem 
arrematados pelo maior lan- 
ço oferecido, superior ao va- 
lor que adiante se indica, os 
seguintes prédios pertencentes 
àqueles executados, a saber: 

1.º O direito e acção a 
metade de uma terra lavra- 
dia, sita no Monção, a partir 
do Norte com Rosa Alves, do 
Sul com Fernando Marieiro, 
do Nascente com herdeiros 
de José Rigão e do Poente 
com caminho de consortes, 
inscrito na matriz, todo 
o prédio, sob o art.” 3584, 
que vai à praça no valor de 
4.000$00. 

2.º O direito e acção a 
metade de uma terra lavra- 
dia, no mesmo lugar do 
Monção, da vila de Ílhavo, a 
confrontar do Norte com João 
Marques Coquim, do Sul com 
Manuel dos Santos Reigota, 
do Nascente com caminhos 
de consortes e do Poente 
com a Malhada, inscrito na 
matriz, todo o prédio, sob os 
art." 3556 e 3557, que vai à 
praça no valor de 4.500800. 

3.º O direito e acção a 
metade de uma terra lavradia 


com pinhal, praia de estrume 
e pertenças, na Gafanha da 
Boa Vista, a confrontrar do 
Norte com Joaquim Ribeiro, 
do Sul com Manuel Ribau 
Novo e do Poente com areias, 
inscrito na matriz, todo o 
prédio, sob o art.” 1506, que 
vai à praça pelo valor de 
20.000$00. 

4.º O direito e acção a 
metade de uma praia na Ga- 
fanha de Aquém, a partir do 
Norte com João Ribeiro Car- 
dadeiro, do Sul com Manuel 
dos Santos Reigota, do Nas- 
cente com a Ria e do Poente 
com Joaquim dos Santos 
Reigota, inscrito na matriz, 
todo o prédio, sob o art.º 
1508, que vai à praça no va- 
lor de 900800: 

5.º O direito e acção a 
metade de uma praia, de er- 
vagens e moliço, na Gafanha 
de Aquém, a confrontar do 
Norte com herdeiros de Ma- 
nuel Domingos Martins, do 
Sul com António dos Santos 
Reigota, do Nascente com a 
Ria e do Poente com Joaquim 
dos Santos Reigota, inscrito 
na matriz sob o art.” 2510, 
que vai à praça no valor de 
1.000500. 

6.º O direito e acção a 


PHILIP 


92:57 ——— 


A voz do mestre 


aos centros da acção e do 
pensomento, sem que nada o 
retarde, detenha ou polua, 
E o pensamento é mais expe- 
dito e ágil, e as capacidades 
de agir mais espontâneos e 
prontas, e mais resolutas as 
decisões. Mas o sangue que 
vai directo da fonte dos senti- 
mentos, tudo tempera e expur- 
ga de toda a demasia, 

O rigor que de si mesmos 
exigem pode coexistir com 
aquela parcela de indulgência 
compreensiva que absolve o 
deslise que não deslustra. 

No sr. Dr. José Pereira 
Tavares, do mesmo passo que 
se releva e louvo o zelo, o afã 
com que se entrego às tarefas, 
o desconhecimento visceral do 
que é adiar, a exacção total 
do cumprimento dos deveres 
exalta-se, como um dos seus 
traços mais acentuados e de- 
finidores a bondade. Por 
esse muito, que constitui uma 
das suas grandes forças de 
cliciação, se tornou o homem 
estimado que conta um amigo 
em cada discípulo, 

A dignidade da sua vida, 
o lustre da suo carreira, a coe- 
rência das suas atitudes, a pro- 
ficiência do seu ensino, o pres- 
tígio de que justamente desfruta, 
a obra e a personalidade e o 
que nelas ressalta de excepcio- 
nal, a forma indelével como vin- 
cou o seu nome no liceu e na 
cidade foram evidenciados 
em coda faceta e nas cintila- 
ções que de cada uma ema- 
nam. A minha opinião e o 
meu depoimento carecem de 
autoridade. Eu poderia acres- 
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centar, quando muito, que, 
além de me ter enchido 
mais o coração com uma afei- 
ção que me é tão cara, e me 
ter ligado mais estreitamente 
ao foco de omizade, que é o 
liceu, este pedagogo exemplor 
— porque é de contágio a in- 
fluência do professor outén- 
tico—me instilou, poradoxal- 
mente, um vicio. Se estou 
autorizado a virar do avesso 
o significado dos palavras — 
direi que me criou o vício da 
leitura. 

Electivamente, o que com 
espontaneidade me ocorre, e 
alguma válida oscilação po- 
derá lograr para o depoimento 
que traga, é mostrar a reacção 
em face do agente que a pro- 
vocou, colocar os efeitos em 
relação com a determinante, 
dar solene testemunho de em 
mim se encontrar presente o 
Mestre —no potente e no im- 
plicito; no pouco que sei e no 
que fundamente sinto ; na admi- 
ração e na estima, medidas no 
mesmo estalão de cimeiras 
alturas; nos horizontes que me 
dilatou e nas poradigmáticas 
sugestões que dele brotam 
como de uma fonte, incessante 
e inexaurivel, 

A objectividade, nesta cir- 
cunstâncio, consistirá em ser 
francamente subjectivo, sincero 
e aberto, e confessar a divida 
contraida na lição do sr. Dr. 
José Pereiro Tovares—o pro- 
fessor e o homem, que, aliás, 
se interpenetram e confundem 
para dar a lição plena do que 
é um Homem. 


EDUARDO CERQUEIRA 


metade de uma terra lavradia 
com pinhal e areias, na Ga- 
fanha da Boa Vista, a partir 
do Norte com Manuel dos 
Santos Reigota, do Sul com 
Manuel Ribau Novo, do Nas- 
cente com Joaquim dos San- 
tos Reigota e do Poente com 
areias, inscrito na matriz, to- 
do o prédio, sob o art.º 10512, 
que vai à praça no valor de 
20.000800. 


Aveiro, 28 de Janeiro de 1957 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 


Armando Cancela de 
Amorim 


Vendem-se 2 casas 


Uma com frente para a Rua 
Manuel Firmino, n.º 28 e outra 
com frente para o Arco do Co- 
mércio, n.os 2,3 e 4, Recehem-se 
ofertas na Rua de José Estêrão, 22. 


s 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
Em discos microgravados x 


x 


x Oferta de um giradiscos 


== Na aquisição do primeiro lote x 


astncin FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”! * AVEIRO 


Calendários e Guias 


* Tiveram a amabili- 
dade de nos oferecer calen- 
dários, de belo efeito deco- 
rativo, as firmas: Carboni- 
fera de Pejão, Papel de Fu- 
mar Conquistador, A'guas de 
Vidago, Regional Vinícola, 
Agência Capela, E. C. Vou- 
ga, Lida e Manuel Reis Mo- 
rais & Irmão. 


x Também nos oferece- 
ram agendas e pequenos ca- 
lendários de bolso, com 
úteis informações gerais e 
locais: Ourivesaria Vilar, 
Araújo & Sobrinho, Suc.'*, 
Ourivesaria Mourisca, Casa 
Gonzalez e a Companhia de 
Seguros «<A Mundi», por 
intermédio da sua: represen- 
tante em Aveiro, V.* de Car- 
los de Matos Souto. 


x Recebemos o n.º Il do 
Guia do Distrito de Aveiro 
(cultural, turístico e utili- 
tário)eo n.º 4 do Guia Ge- 
ral de Camionagem, interes- 
santes e oportunas publica- 
ções informativas. . 


A todos nos confessa- 
mos muito gratos. 


REFORMADO 


Precisa-se, com algumas 
habilitoções de escrituração. 
Resposta para esta Redacção. 


A originalidade dos novos arti- 
gos de lã que são vendidos a 
retalho nos ARMAZENS VIEI- 
RA, justifica uma visita a este 
estabelecimento 


— 0-||.957 —— 


IDESPORTIEVO 


SBC GÃ O 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


Insistindo — 


eme num tema fundamental 


Numa fulgurante lauda 
do seu livro « Homens e pai- 
sagens que eu conheci», o 
Dr. Augusto de Castro, qua- 
se filhote dos nossos sítios, 
descendente dos Corte-Reais 
da tão chegada Oliveirinha 
do Vonga, escreveu que «mo- 
cidade quer dizer futuro». 

Sintese feliz, perfeita, la- 
pidar, acudiu à tona do nos- 
so espírito no último domin- 
£o, quando vinte e dois 
tamaninhos f tebolistas 
evoluiam no rectângulo do 
Estádio de Mário Duarte. 

Seríamos incapaz de ju- 
rar se o tempo, nos come- 
ços dessa tarde dominical, 
estava cinzento ou plúmbeo, 
mas sabemos, isso sim, que 
no vasto recinto havia como 
que raios de sol, graça, do- 
naire, agilidade, beleza... 

Na realidade, saiu-se ma- 
ravilhosamente do exame a 
gente aveirense de palmo e 
meio — quiçá a gente gran- 
de do Beira-Mar de aman- 
hã. 

Jamais o «Litoral» dei- 
xou de afirmar que, prâti- 
camente, ninguém levará a 
palma ao aveirense naquilo 
que se possa entender por 
vocação desportiva. Temos 
assistido —nas ruas, nas 
praças, nos páteos das es- 


a 


ADREZ 


EM 
À iza at aa AA, 
Ng E É 


á usarmos 
Na jornada inaugural do 
Campeonato Regional da II 
Divisão, em futebol, veri- 


ficaram-se os seguintes resulta- 
dos: 


Estarreja, 1 — Vista - Alegre, 2 
e Cucujães, 2 — Cesarense, 0, 


R O sorteto dos encontros 
Ny da Série de Aveiro do 
Campeonato Nacional da 
1! Divisão, em basquetebol, efec- 
tuou-se no passado dia 6, na sede 
da Federação. 
A prova inicia-se no domingo, 
dia 17, e nela participam 8 equi- 


pas. 
É calendários dos encontros 
do Nacional da Il Divi- 
são e teve a gentileza — que agra- 
decemos — de ofertar alguns 
exemplares ao nosso jornal, 


A Casa Gonzalez editou 


Oatleta César dos Santos, 

do C. 1. C A. obteve um 

honroso 2.º lugar na Cor- 
rida de S. Mamede, recentemente 
efectuada em Valongo ( Porto ), 
com a participação de algumas 
dezenas de corredores. 


A Associação de Basque- 
= tebol de Aveiro castigou 
com um ano de suspensão 

o mareador Fernando Pinho. 


colas—a mil improvisados 
encontrosentre «ranchadas» 
de miúdos. E como a par e 
passo surgem, nessas parti- 
das de ocasião, rapazitos 
senhores de portentosa ha- 
bilidade, donos de tantas 
faculdades naturais para o 
Jogo que a bola parece em- 
penhuda em se lhes meter 
debaixo dos pés!... 

Mas os aveirênses pre- 
sencearam o exame — a li- 
ção — dos jovens beirama- 


renses. Presencearam e gos- 
taram, todo o mundo gos- 
tou... 

Pois que se acarinhem 
sem intermitências, sem des- 
falecimento, estes futebolis- 
tazinhos, todos os autênti- 
cos futebolistazinhos a apa- 
recer. Acarinhando-os, pres- 
tar-se-à um inestimável ser- 
viço ao BeiraMar e ao 
desporto nacional. Mocida- 
de — escreveu o Dr. Augus- 
to de Castro — quer dizer 
futuro... 

Lutar por um presente 
condigno é exalçável, mas 
principiar a construir um 
futuro susceptível de esmae- 
cer o passado torna-se ain- 
da mais meritório. A mão 
do ceifeiro não faz esque- 
cer a do semeador... 


Futebol 


CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 
Beira -Mar,2 — Rio Ave,1 


| 


TRIUNFO MERECIDO, MAS EXÍGUO 


Relato de 


ANTÓNIO 


LEOPOLDO 


Estádio de Mário Duarte, com bastante público. 
A'rbitro — Prazeres Gomes, da Comissão de Viseu. 
Fiscais de linha — Mário Silva e Eduardo de Almeida, da Co- 


missão de Aveiro. 


Beira-Mar — Magalhães; Coelho, Liberal e Piteira; Di Paola 
e Leite da Costa; Lemos, Calicchio, Sílvio, Bello e Guedes. 

Rio Ave — Abílio; Oliveira, Moreira e Rodrigo; Alberto e 
Vieira; Jorge, José Maria, Adérito, Guizanda e Paquete. 

Por entre alas formadas pelos futebolistas infantis, juniores, 
reservas e ainda por atletas das secções de Andebol, Pingue-Pongue, 
e Natação do Beira-Mar, entraram no campo, uma atrás da outra, as 
equipas do Rio Ave e do Beira-Mar. Os vilacondenses transporta- 
vam a bandeira do Beira-Mar,e os aveirenses a do Rio Ave,e foram 
obrigados a dar uma volta ao terreno por entre calorosos aplausos 


da assistência, 
Os golos 


Não houve golos na primeira parte. 

Na segunda, e logo a 4m,, o Rio Ave 
colocou-se em vencedor. Liberal, em luta 
com Jorge, foi obrigado a ceder canto; 
Adérito, na «cobrança» da penalidade, 
atirou um cruzamento largo, que foi ter 
com MOREIRA, do lado oposto. Este, 
com um pequeno salto, meteu o cabeça 
à bola dando-lhe o caminho das redes. 

hos 12 m. o Beira-Mar empatou. 
SÍLVIO apareceu com muita oportuni- 
dade entre dois defensores vilacondenses 
e, no ar, emendou, com um forte pon- 
topé, um passe bem medido de Guedes, 
fazendo golo. 

O tento da vitória apareceu dois 
minutos antes dos jogadores recolherem 
aos balneários, e de novo pelos pés de 
SÍLVIO. Eis a jogada : 

Lemos, a meio-campo vilacondense, 
fez «balão» sobre a grande área. Colic- 
chio procurou rematar de pronto, mas o 
esférico, desviado por um defesa, ficou 
à “mercê do avançado-centro beirama- 
rense, que, entrando como uma flecha, 
remotou sem defesa, 

A validade do tento foi contestada, 
quanto a nós, e pelo que facilmente se 
infere do que acima relatomos, sem 
razão. 


Oo jogo 


Foi correctamente disputado do prin- 
cípio co fim e, não restam quaisquer 
dúvidas, terminou com um merecido 


- triunfo do onze aveirense. 


E se a vitória dos beiramarenses está 
absolutamente certa, outrotanto não se 
poderá ofirmar em relação aos números 
que a traduziram. 

De facto, e em função do domínio 
territorial e técnico exercido pelo Beira- 
-Mar e analisadas as oportunidades de 
golo criadas pelos dois conjuntos, os 2-1 


são por demais exíguos para retratar 
fielmente o que se passou no campo da 
luto. 

Durante o primeiro tempo não apa- 
receram golos. Mas precisamente neste 


período podiam os aveirenses ter olcan- 
çado uma boa margem — um avanço 
que lhes permitisse encarar sem preocu- 
pações o resto do encontro. , 

Na verdade, Guedes, a 6m., e após 
fintar Abílio com o corpo, fez subir a 
bola sobre a barra, na marcação de um 
«penalty», Minutos volvidos, aos 13 m. 
e aos 14 m., o mesmo Guedes concluiu 
atirando ao lado, quando em excelente 
posição de golear. Silvio, aos 16 m. teve 
um bom remote, em corrida, indo a bola 
embater com estrondo na barra; Calie- 
chio perdeu a recarga. Aos 35 m. Abilio 
operou uma mognifica defesa, em voo, 
para deter uma cabeçada de Calicchio, 
e cos 43 m. um potente tiro de Di Paola 
foi desviado para canto, in-extremis, pelo 
keeper vilacondense que efectuou apara- 
tosa paragem. 

Após o intervalo, logo no minuto 
iniciol perigorom os duas balizas: pri- 
meiro, foi Abílio que largou a bola atira- 
da por Calicchio e, depois, foi Liberal 
que se viu obrigado a substituir Moga- 
lhões, batido por Jorge. No minuto se- 
guinte Lemos enviou ao poste, concluindo 
boa jogada de Calicchio e Sílvio, Abílio, 
cos 14 m. e aos 19m., teve que mergu- 
lhar aos pés de Lemos e de empregor-se 
a fundo para parar um golpe de cabeça 
de Calicchio. Aos 21 m.a bola, em re- 
cargo de Sílvio, voltou a beijar a ma- 
deira das balizas. 


As equipas e os Jogadores 


O O Beira-Mar efectuou uma meri- 
tória acluação. O « penolty» desperdiça- 
do por Guedes perturbou um tanto os 
seus elementos, que viveram bastante 
impressionados por esse inêxito e pela 
falta dos golos, que não aporeciam... 

Mesmo assim, o grupo movimentou-se 
de molde a agradar. À bola foi sempre 
jogoda com cabeça, e, na maior parte do 
tempo, rente ao solo. 

A defesa, com relevo para Liberal, 
cumpriu o grande ollura, Na linha mé- 
dia, Di Paola, mais cérebro, e Leite da 
Cesta, mais coração, rivalizaram em jo- 
gar bem. Dos dianteiros, o avançado- 
-centro, pelo seu engodo pela baliza e 
por haver marcado os golos, merece ser 
citado em primeiro lugar. Calicchio bas- 
tante esforçado e Guedes, que, infeliz no 
remate, soube reogir e tornar-se uma 
utilidode, surgem depois. Finalmente, 
Bello, que pouco deu nas vistas mas 
esteve em permanente acção, e Lemos, 
que não conseguiu aindo mostrar o que 
pode e foi muito lento. 


9 O Fio Ave, predisposto para jogar 
à defeso, raras vezes contra-atacou de 
molde a criar perigo iminente. O passe 
largo e a rapidez sobre a bola foram 
as carocterísticos mais evidenciadas. 

O grupo deu a ideia de vir a 
Aveiro para perder por pouca diferença, 
caso não pudesse realizar um surpreza. 

A comprovó-lo, a táctica adoptada — 
o ferolho —, que tão bons resultados deu. 

De todos os visitantes, Abílio foi o 
que melhor impressão causou, Defendeu 
muito, e sempre muito bem. Dos defen- 
sores, Moreira, ganhando na luta cor- 
po-a-corpo, suplantou os colegas; o ve- 
terano Rodrigo também deu nas vistas. 
Alberto, Vieira, J. Moria e Guizanda es- 
tiveram ocertodos, e Adérito, diligente, 
assinou alguns bons lances. Os extremos, 
rápidos sobre a bola, poucos ensejos ti- 
veram, mos estiveram sem na brecha, 
espreitando qualquer deslize, 


A arbitragem 


O juiz visiense efectuou uma arbitra- 
gem muito aceitável. Imparcial, autori- 
tário e oportuno, soube apitar com inte- 


Continua na página 6 


SILVIO | 


— um rapaz de 18 anos 
“confondia, 08 detracioras 


Ases de geração espontânea é 
coisa que não existe à flor do mun- 
do, Toda o gente sobe ou devia 
saber que um futebolisto, para se 
impor, necessita de jogar uma 
grande carrada de encontros. Meia 
dúzia de partidas podem fornecer 
indicoções preciosos acerca dos 
qualidades dum praticante, mas 
não bondam para lhe afinar reflexos, 
apuror o «suplesse» e a «endu- 
rence », inoculor experiêncio. Um 
bom jogador, como um bom ortista, 
um bom operário, um bom empre- 
gado, leva tempo a modelar... 

Silvio, que aos 17 anos foi inter- 
nacionolizado contra a Itália, dir- 
-se-la condenado a' não sobreviver 
no futebol aveirense, Críticos im- 
placáveis dos' jornais tolados* hao- 
viam-no «tomado de ponta», di- 
zendo-o pura e simplesmente um... 
trombolho, No domingo, porém, o 
gofonhense deu réplica adequada 
aos detroctores. Agiu com vivaci- 
dade irrecusável e enfiou os dois 
golos que esmaltaram as cores de 
Aveiro. 

Continuar a * bater” num rapaz 
que tem ainda poucos jogos nos 
pés — e conta, leitores, apenos 19 
anos! — não representará uma fla- 
grontissimo injustiça? Como, na 
vida, somos às vezes tão cheios de 
indulgência para nós e tão exigen- 
tes pata os outros! 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital de Aveiro 


Sérice dos últimos 
Esgueira, 32 — Agulas, 22 


Jogo no Campo da Alomeda. Ar- 
bitrou Manuel Neves e os grupos 
opresentarom : 

Esgueira — Júlio (2), Isaios (2), Ca- 
listo (7), Valente (5), Mico (10). Ma- 
nuel Albina (6), Pinho e Américo. 

Águias — Oliveiro (9), Pinto (2), 
Pereira (5), Aurélio(9), Faustino e 
Pego. 

Ão infervalo: 22-16. O mou estodo 
do recinto prejudicou a partida, que os 
esgueirenses venceram com mérito 
absoluto. 

Arbitragem certo, 


Classificação final 


PS 6 
Esgueira 6 6 — — 3500-158 18 
Águias 6 4 — 2216-185 14 
Alba 6 2 — 4 194-254 10 
Cucujães 6 — — 6 141-266 6 


Campeonato de Juniores 
2.º jornada 


R, Artístico, 22 — Agulas, 30 


Jogo no Ringue do Porque, 

R. Artístico — Pinho, Rovara (1), Sal+ 
viono (2), Manuel (14), Torres (5), Ar= 
mindo, Pitormo e Cesaltino, 

Continna na página 6 


Artur Baeta 


afirmou ao LITORAL:— O Beira-Mar está 
moralizado, mas os jogadores estão ainda longe 


de atingir o seu máximo Eat = 


Artur Baeto, velho amigo do Sport 
Clube Beira-Mar e velho amigo nosso 
é, neste Pais onde não obundom — ao 
contrário do que se posso pensor — Os 
grandes técnicos de futebol, um grande 
técnico nos dominios do «desporto- 
-rei». Estudioso, culto, delicado e psi- 
cólogo, Baeta ando permanente a par 
de quonto problema diga respeito à 
modalidade querido dos multidões. 

Se há homens que nascerom para 
jogor, outros há que nasceram para 
ensinar. Ora o actual «orientador 
-chefev do Beiro-Mor parece haver 
surgido com o dom de transmitir co- 
nhecimentos. E não é o sentimento de 
omizade que nos move o escrever as 
linhas que oi ficam; é — lique-se sa- 
bendo — um puro e torte sentimento 
de justçar sentimento de justiça para 
olguém que, no sua profissão, repre- 
sento um valor, um valor português. . 

Sobre o actual «momento» do 
Beira-Mar quisemos ouvir o coceitua- 
dissimo técnico. Simplesmente, como 


Artur Baeta é também. como nós, um 
trabalhor de Imprensa, dispensámo-nos 
de «forjar» perguntas. Deixómo-lo 
falar. E o beiromarense — porque o 
é — talou asssim.. 

— Quondo os srs. Eng.º Bronco 
Lopes e Copitão Cruz Novo me pro- 
curaram, no Porto, para eu vir para o 
Beira-Mar, tinham no rosto coma que 
rictus de amargura, de preocupação, a 
modos de quem tem pessoa de fomíilia 
doente. 

Disseram-me que o clube prec'sava 
de coloborobão minha, que a equipa 
de tutebol atrovessova um período 
enormal, não dando o rendimento que 
estava ao seu alcance... 

A convite daqueles senhores, fuí a 
Lamos ver o Beira-Mar, verificando 
que, efectivamente olgo de anormal 
se passava, pois a equipa carecia da 
vivacidade e do ligoção que seriam 
noturois, dodo os jogadores revelarem 
opreciáveis recursos. 

Apesor das minhas ocupações no 


Porto, já bastonte sobrecorregodas 
não desisti de vir oté Aveiro, onde con 
to alguns bons amigos e onde me 
nasceu uma costelo beiramarense. 

Depois de opresentado ao treino- 
dor-jogodor Juan Callicchio e aos ra- 
pazes, assentei com eles as directrizes 
da preporação a seguir e melemos 
todos mãos à obro, cientes de que 
não havia tempo a perder. 

Como é óbvio, a missão é deveras 
ingrata e o seu êxito não dependerá 
openas de mim nem dos próprios jo- 
gadores, mas de uma série de circuns- 
tâncios onde ovulta a sorte do jogo. 

Num tempo minimo — duas sema- 
nos — temos trobalhado como bons 
camaradas, dondo cado um por si o 
melhor esforço, no propósito de elevar 
o Beiro-Mar a adquado posição. es- 
tando eu contiado que a nossa tareto 
resultará proveitosa. 

Para além do valor individuol dos 
iogodores, ogrodo-me o correcção e a 
boa vontade de que todos dão mos- 
tros, especialmente Colicchio, que é 
também um odmirável colaborador e 
tem sido um cavalheiro. 

Creio mesmo que o mal da turma 
residia no facto de Colicchio ser um 
temperamento emocionol, vivendo por 
isso intensomente o drama da sua 
equipa, cujos insucessos sentia como 
ninguém. 

Só quem nunca foi treinodor poderá 
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— Litoral. 
fo 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Cass — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúda da Vora-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Amanhã, Domingo 

Central — = Telef. 170 
Rua dos Mercadores, 12 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Conselho Municipal 


Reune hoje, em sessão 
ordinária, pelas 15 horas, o 
Conselho Municipal, a fim 
de deliberar sobre: a)— tro- 
ca de terrenos ; b) — aliena- 
ção de uma parcela de ter- 
reno com 37,5 m. q.; 0)— 
condições em que devem ser 
construídos o Palácio da 
Justiça e a Casa dos -Ma- 
gistrados; d) — aprresenta- 
ção do relatório camarário 
respeitante à gerência do 
ano findo. 


Vila do Conde — Aveiro 


O Presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, 
sr. Dr. Carlos Pinto Fer- 
reira, enviou à presidência 
da Câmara de Aveiro, o se- 
guinte telegrama: «Ainda 
profundamente sensibiliza- 
do grandiosa recepção pres- 
tadu Vilacondenses, em meu 
nome e no de todos os com- 
ponentes da caravana, ex- 
presso V. Exº sincera gra- 
tidão extensiva às autorida- 
des, associações e todo o 
povo aveirense». 


Monumento ao Dr. Jalme 

de Magalhães Lima 

A Câmara pensa inaugu- 
rar, no dia 24 do corrente, 


— barlaz de Espectáculos 


TELEFONE 
Programa da Semana: 


Teatro Aveirense 


o monumento ao egrégio 
pensador e escritor aveiren- 
se Dr. Jaime de Magalhães 
Lima. 

Embora esteja apenas 
esboçado o respectivo pro- 
grama, pode já anunciar-se 
que, pelas 15 horas daquele 
dia, na Praça da República, 
em frente da Câmara, se 
formará um cortejo que se- 
guirá depois pela Rua de 
Gustavo Pinto Basto, Praça 
do Marquês de Pombal e 
Rua do Capitão Sousa Pi- 
zarro até ao Jardim Público, 
onde se inaugurará o mo- 
numento da autoriu do 
Dr. David Cristo. 

O Município vai solicitar 
às Bandas, Corporações de 
Bombeiros, Agremiações, 
Academia e ao povo do Con- 
celho, a comparência na- 
quele acto e a sua incorpo- 
ração no cortejo. 

No Salão Nobre da Câá- 
mara, pelas dezasseis horas 
e meia, realizar-se-á uma 
sessão solene, sob a presi- 
dência do ilustre Governa- 
dor Civil do Distrito, em 
que usarão da palavra o 
Prof. Doutor Fernando Ma- 
gano, Vicesreitor da Uni- 
versidade do Porto, e o sr. 
Dr. Francisco de Assis Fer- 
reira da Maia, Professor 
do nosso Liceu e antigo 
Vereador municipal. 


Reparação da E. M, do 
Cruzeiro ao Roque, fre- 
guesia de Nariz — 


Na reunião de 28 do 
mês findo, a Câmara deli- 
berou reparar e alcatroar, 
oportunamente, a E. M. en- 
tre o Cruzeiro e o Roque, 
em Nariz, obra compartici- 
pada pela respectiva Junta 
da freguesia. 


Gbras cltadinas 


* Continua activamente 
a pavimentação, a xadrez 
preto e branco, dos passeios 
da Avenida de Artur Ravara. 

x Continuam os trabalhos 
de instalação de esgotos e 
de água no Mercado de Ma- 
nuel Firmino, bem como a 
pavimentação da Rua do 
1º Visconde da Granja. 
Estas duas últimas obras 


são comparticipadas pelo 
Fundo do Desemprego. 
Benemerência 

O sr. A. Barroca, nosso 
conterrâneo, residente em 
Oakland, Califórnia, enviou, 
com destino à Gota de Leite, 
25 dólares. Bem haja. 

Homenagem à Imprensa 
diária de Lisboa —— 

A Câmara, em sua rea- 
nião de 3 do corrente, deli- 
berou colaborar na home- 
nagem a prestar, em data 
oportuna, à Imprensa diária 
da capital, louvável inicia- 
tiva da «Casa das Beiras». 
Pela Capitania 


x Durante o último mês de 
Janeiro, entraram a barra de 
Aveiro 11 embarcações com 
a tonelagem de arqueação 
bruta totalizando 5.509 tone- 
ladas. 

No mesmo período, saíram 
12 embarcações com o total 
de 5.683 toneladas. 

x No ano transacto, a to- 
nelagem total das embarca- 
ções entradas e saídas no 
porto de Aveiro ascendeu a 
80.720 toneladas — sensivel- 
mente o dobro do movimento 
verificado em 1950. 

* Na próxima quinta-feira,14, 
com o costumado cerimonial, 
será lançado à água, na Ga- 
fanha, o navio «Ave Maria», 
da Empresa de Pesca Lava- 
dores, Lda. 

Gefesa Civil do 
Território —— 
Na segunda-feira, 4, co- 
meçou a funcionar, na Es- 
cola Masculina da Glória, 
um curso da D. C. T. des- 
tinado a professores e fun- 
cionários da Direcção Es- 
colars 


18 


Cine-Teatro Avenida 


Domingo, 10 (às 15.30 e 21/15 horas) 
e Segunda-feira, 11 (às 21.15 horas) 
Um verdadeiro conto de fadas 
— > arrancado às páginas da História 
A sensacional revelação do cinema 
BIR] germânico Romy Schneider 
- e Karlheinz Bôhm 


num filme de Ernst Marischka em que se revive 
a pompa imperial da corte mais rica da Europa! 


(13 anos) 


Quarta - feira, 13 (às 21.15 horas) (13 anos) 


8 desopilante farsa 


O comboio nem sequer apitou 


Umo charge impagável ao filme americano - 
O combóio apitou três vezes 
com o maior cómico europeu Renato Rascel 


Quinta - feira, 14 (às 21.15 horas) (18 anos) 


Uma divertida comédia da Metro com cs conhe- 
cidos: Red Shelton, Arlene Dohl ce Ann Miller 


O homem das calamidades 


SKELTON, feito repórter fotográfico, tem — — 
peripécias que só vistas — 


EREVEMENTE: 


Gina lollobrigida em Trapézio 


TELEFONE 343 AVEIRO "APRESENTA 
— Programa da Semana: 
Sábado, 9 (às 21 horos prefixos) (18 anos) 


De novo um programa ôduplo com os filmes: 
3 ais Uma história emocio- 
0 Nós 05 médicos extraída escrupulosa- 
mente por ————— 

Um filme de rol og 

e Povolts Ig cely9 com: Johnny Weissmuller, An- 
Temba 

Domingo, 10 (ôs 15.30 e 21.15 horas) (iSsonde) 
——— -enternecedor que prende e urrebata 
TECHEN ICOLOR ç bi - 
upremo ambição 


nante e sempre humana, 
Ralph Habib do belo romance de André Soubiran 
pela Stevens e o chimpanzé 
Allan Ladd e June Allyson estrelam um filme 
CINEMASCOPE 
Terça-feira, 12 (às 21.15 horos) 


(153 anos) 


Homens sem medo 


CINEMASCOPE 
Robert Ryan x Virgínia Mayo x Jeffrey Hunter 
A história de um homem que prefere a morte 
— > | a deixar de cumprir o seu dever! 


BREVEMENTE: 


Fernandel em Álfajato de senhoras 


Pelo Albergue 
Distrital 


e No penúltimo domin- 
£2o, pelas I0 horas, o sr. 
D.João Evangelista de Lima 
Vidal, venerando Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, celebrou 
missa no Albergue Distrital 
—a primeira na capela ali 
recentemente inaugurada. 

No momento próprio, o 
sr. Arcebispo fez uma en- 
ternecedora alocução. 

Além dos albergados, 
com os quais o sr. D. João 
Evangelista conversou ca- 
rinhosamente, assistiram ao 
piedoso acto os srs. Cupitão 
Pamplona Corte-Real, Te- 
nente Costa Valado e Dr. 
Pedro Gonçalves, membros 
da Comissão Administrativa 
do Albergue. 

e Foi já anunciado que, 
dos subsídios de comparti- 
cipação a conceder na ge- 
rência do ano corrente aos 
estubelecimentos, serviços 
e instituições oficiais de 
Assistência, e que totali- 
zam a elevada cifra de 
321.031.4408, caberão 150 
contos ao Albergue Distri- 
tal de Aveiro. 


Cursos práticos so- 
bre a produção de 
leite e lacticínios 


Sob o patrocínio da « Mo- 
cidade Portuguesa» e com a 
colaboração da Junta Nacio- 
nal dos Produtos Pecuários, 
vão realizar-se cursos sobre 
a produção de leite e lactici- 
nios para os filiados daquela 
organização juvenil, no sen- 
tido de os preparar com 
conhecimentos práticos res- 
peitantes a tão importante 
sector da alimentação. 

Nestes cursos serão dadas 
noções elementares das nor- 
mas higiotécnicas que devem 
ser observadas na produção 
de leite e produtos dele deri- 
vados e conhecimentos prá- 
ticos sobre selecção e arra- 
çoamento do gado leiteiro, 
constando de aulas teóricas 
e práticas, com projecções 
cinematográficas, ministradas 
por técnices veterinários da 
Delegação da J.N.P.P. nesta 
cidade. 

O primeiro curso já entrou 
em funcionamento na sede do 
Grémio da Lavoura de Vagos, 
com a frequência de cerca de 
40 alunos. A” sessão inaugu- 
ral assistiram, além do Presi- 
dente do Grémio, sr. prof. 
Ernesto de Almeida Neves, 
os srs. drs. Nuno da Cunha 
Dias e Fernando Marques, 
delegados regionais, respec- 
tivamente, da No Plane 
da M. P.. 


Pombos correios 
x Possuidor dao anilha 420151/56, e 


uma outra de celuloide, encontra-se no» 


pombal de Alfredo Santos, na Rua de 
Manuel Luís Nogueira, n.º 18. 

X Com a anilha n.º 226092/54, e 
ferido, no pombal sito na Rua de José 
Luciano de Castro, n.º 9. 

Estes pombos entregam-se a quem 
apresentar os respectivos títulos de pro- 
priedade. 


Salvo de mor- 
rer afogado 


Na tarde da penúltima 
quinta-feira, quando se di- 
rigia ao edifício de A Lusitá- 
nia,à Rua de Homem Cristo, 
caiu à Riao menordel3 anos 
José Maria Ventura Henri- 
ques, filho de José Maria 
Ventura Henriques e de Be- 
nilde Ventura Tavares, da 
Quinta do Gato. 

O menor, que não sabe 
nadar, fói salvo por Manuel 
Lino Mendes da Paula, em- 
pregado na Empresa de Pes- 
ca de Aveiro, que, atraído 
pelos gritos de alguns po- 
pulares, acorreu ao local e 
imediatamente se lançou à 
água, num gesto da mais 
louvável abnegação. 


Baile 


Amanhã, no salão de fes- 
tas do Sport Clube Beira-Mar, 
com início às 15.30 horas, 
realiza-se um baile que será 
abrilhantado pela Orquestra 
Aloma. 

A entrada é por convites. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


* O Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ílhavo, autorizado 
pela Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Far- 
macêuticos, abriu concurso 
entre as firmas importadoras 
de sal, para o fornecimento 
de 5.010 toneladas de sal es- 
panhol, para abastecimento 
público, nos distritos de Avei- 
ro, Viseu e Guarda. 

Este sal será entregue ao 
Grémio da Lavoura, no porto 
de Aveiro, ou, em caso de 
absoluta necessidade, no por- 
to Leixões. 


x Ficou sem efeito a vinda 
do navio «Isla de Columbre- 
tes» com um carregamento 
de sal espanhol para Aveiro. 


FALECERAM : 


Em 24 de Janeiro findo — 
O sr. Manuel dos Santos Ca- 
listo Júnior, pai do sr. Cravo 
Machado dos Santos Colisto, 

Em 28—A sra D. Moria 
Rosa Pereira Grijó, sogra dos 
srs. Froncisco Pereira Campos, 
Laurindo Dinis Gamelos, Júlio 
Matos da Silveira, Albertino 
Francisco Pereira e Alberto Deus 
de Sousa Rafeiro. 

No dia 2 de Fevereiro cor- 
rente — O sr. Manuel Rodrigues 
do Paula Júnior, marido da 
sra D. Beatriz da Naia Velhi- 
nho, pai do sr. António da Naia 
Rodrigues da Paula, cunhado 
do sr. Domingos Simões Peixi- 
nho e tio dos srs. João, José e 
Ricardo da Naia Velhinho e do 


sr. José da Naia Ferreira. 


No dia 5— Com 79 anos, 
o sr. Olímpio Correia. Deixa 


Em grande variedade, arti- 

gos de agasalho e cobertores 

de lã são vendidos a preços 
baratíssimos nos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 
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omenagem 40 Dr. José Tavares 


mica e a glosar olgumas das 
reformas do ensino liceal pro- 
mulgados durante os longos 
onos da sua actividade edu- 
cativa. i 


Ofereceu-se-lhe então o en- 
sejo de exprimir as suas melhores 
esperanças pelas reformos que 
fundadamente se aguardam do 
actual Ministro da Educação 
Nacianal. 


Impôs-se-lhe, como acto de 
justiça e preito de admiração, 
recordar os nomes dos seus co- 
legas no professorodo, dos seus 
alunos e dos funcionários e em- 
pregodos da Liceu de Aveiro 
que, por suas qualidades e vir- 
tudes, mais se distinguiram. 

Não esqueceu as suas acli- 
vidades na «Labor » e no « Ar- 
quivo do Distrito de Aveiro» e 
o impulso dado às récitas aca- 
démicos, profundamente educa- 
tivas, para significar o seu agra- 
decimento a todos os que 
contribuiram para os triunfos 
alcançados. 

Naquela hora amarga da 
despedida, queria estreitar todos 
ao seu coração, para assim sen- 
tirem quonto os estima e quão 
fundo é o seu reconhecimento. 

Quando o sr. Dr. José Tava- 
res terminou a leitura do seu 
trabalho, lição magnífica de um 
exemplo nobilitante, a assistên- 
cia tributou-lhe, de pé e como- 
vidamente, uma calorosa ovação. 

Mas o ilustre Reitor não se 
deu ainda por safisfeito: cha- 
mou ao palco os seus primeiros 
alunos ali presentes, que hoje 
ocupam na vida destacadas 
posições, para abraçá-los e 
apontá-los como exemplo aos 
que hoje frequentam o Liceu de 
Aveiro. 

Este « ponto final» do sr. 
Dr. José Tavares não será o 
termo de uma carreira brilhante; 
será apenas o fecho de um lu- 
minoso capítulo da sua vida de 
Mestre insigne, que continuará, 
pelas suas obras literárias, a 
ensinar a multidão inumerável 
dos seus discípulos. 

As lições do querido Mestre 
hão-de continuar... 


Sessão Solene 


Em seguida, e no mesmo 
recinto, realizou-se uma sessão, 
solene, a todos os títulos luzidís- 
sima, a que presidiu o sr. Go- 
vernador Civil de Aveiro, que 


viúva a sra D. Luísa Limas e 
era poi dos sr.as D. Beatriz, 
D. Olímpia, D. Flora Limas Cor- 
reia e dos srs. João, Manuel 
e Francisco Limas Correia. 


ANTÓNIO VÍTOR 


Com 77 anos da idade, fa- 
leceu na sua residência da Tra- 
vessa do Passeio, em Aveiro, 
no dia 2, sr. António Augusto 
dos Sontos Vitor. 

O saudoso extinto era Escri- 
vão de Direito, tendo exercido, 
com muito zelo, honestidade e 
competência, os suas funções 
em diversas comarcas, última- 
mente, e por muitos anos, na de 
Aveiro, onde se aposentou. 

Deixa viúva a sra D. Luisa 
Machado Vítor e era tio das 
sr.os D. Maria Augusta dos San- 
tos Vítor e D. Maria Aurora Ri- 
beiro Vitor e Silva e dos srs. 
Dr. Manuel dos Santos Vitor, 
Magistrado Judicial em Lisboa, 


representava o sr. Ministro da 
Educação Nacional. 


Em lugar de honra, encon- 
trava-se o sr. D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, acompanhado 
do seu Secretário, Rev.º João 
Gaspar ; e, no palco, as autori- 
dades civis, militares, judiciais 
e eclesiásticas, e ainda o Presi- 
dente da Academia. 


Palavras do Dr, António Rocha 


O Vice-reitor do Liceu e 
Presidente da Comissão Promo- 
tora da homenagem explicou 
como nascera a ideia de dar à 
despedida do sr. Dr. José Tava- 
res dos funções de Professor e 
Reitor do Liceu de Aveiro uma 
extensão e relevo que permitis- 
sem a todos trazer-lhe o tributo 
do seu respeito e da sua admi- 
ração, > 

Fez então o elogio do ho- 
menageado, recordando a sua 
acção docente e circum-escolar 
e os iniciativas que se lhe de- 
vem na fundação de revistas, 
na organização de congressos 
pedogógicos e de récitas esco- 
lares e na publicação de va- 
liosíssimos trabalhos de história 
e crítica literária. 

Salientou as principais reali- 
zações do sr. Dr. José Pereira 
Tavares e anunciou que tinha 
sido instituído um prémio esco- 
lar com o seu nome prestigioso, 
mediante um fundo obtido por 
subscrição entre os admiradores 
e antigos alunos do homena- 
geado, ao qual desejou longa 
vida e pediu que continuasse 
o fecundo labor de seu ensi- 
no. 


A voz da Academia 


Pela voz do seu Presidente, 
o aluno do 7.º Ano José Antó- 
nio Vidal de Oliveira, falou a 
Academia do Liceu de Aveiro 
— a mocidade que sabe com- 
preender e sabe sentir e nunca 
falta com o seu entusiasmo q 
significar apreço a quem verda- 
deiramente o merece. 

Às suas palavras foram de 
elogio, de agradecimento e de 
saudode. Traduzirem bem os 
sentimentos que iam na alma 
de todos os estudantes, que por 
isso longamente as aplaudiram. 


Os Antigos Alunos c a Cidade 
Em nome dos Antigos Alu- 


nos, falou o actual Professor e 
Secretário do Liceu de Aveiro, 


e António e Francisco dos San- 

tos Vitor, professores oficiais. 
A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 


CREDIT ES O 
Agradecimentos 


e À família de Artur Sal- 
vador Vieira vem, por este 
meio, testemunhar o seu pere- 
ne reconhecimento a quantos 
manifestaram o seu pesar no 
doloroso transe e, particular 
mente, aos que se dignoram 
acompanhar o saudoso extinto 
à sua última morada. 

“e A viúvo, filhos, genro e 
mais família de António Mor- 
tins Arroja, impossibilitada de 
agradecer pessoalmente a 
quantos se dignaram acompa- 
nhá-los na sua dor, vem agra- 
decer-lhes, por este meio, muito 
reconhecidamente. 


CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA sa dE 


sr. Dr. Francisco de Ássis Ferrei- 
ra da Maia, cujos sentidas pa- 
lavras o Litorcl publicou já no 
seu último número. 


Não podia ali faltar o aplau- 
so de Aveiro ao Professor que, 
servindo aqui o ensino, soube 
enaltecer, como poucos, esta ter- 
ra de encantos. 


O sr. Dr. A'lvaro Sampaio 
não saberia desprender-se de 
uma camaradagem de longos 
anos com o ilustre homenagea- 
do, pois foi nela que principal. 
mente conheceu as suas excep- 


O banquete 


No salão nobre do Cine- 
“Teatro Avenida, juntaram-se 
em volta do sr. Dr. José Tova- 
res para cima de trezentos con- 
vivas, num banquete que lhe foi 
dedicado e a que presidiu o 
Chefe do Distrito, sr, Dr. Fran- 
cisco de Vale Guimarães, la- 
deado pelas entidades civis, mi- 
litares e religiosos locais. 

Ali estavam, entre antigos e 
actuais alunos do homenageado, 
tudo quê Aveiro tem de mais 
ilustre. Numerosos senhoras em- 
prestaram co ambiente requin- 
tada elegância e distinção. 


Em: nome da Comissão Pro- 
motora, o sr. Prof. Dr. Orlando 
de Oliveira onunciou a recep- 
ção de centenas de telegromas 


O Chele do Distrito impondo ao homenageado as 


insígnias de Comendador da Ordem da Iastrução Pública 


cionais qualidades de educador. 
E, assim, fez primeiro o elogio 
do colega, para só depois lhe 
prestar a homenagem do Mu- 
nicípio aveirense, significando- 
-lhe a muita. admiração, respeito 
e estima que bem merece, 
Faia o Chefe do Distrito 
À encerrar a sessão, o sr. 
Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães felicitou a Comissão Pro- 
motora da homenagem pelo 
brilho que soubera imprimir-lhe 
e recordou a magistral lição do 
Prof. Doutor Fernondo Magano. 
Fez o elogio do homena- 
geado, seu antigo Professor e 
Reitor, e anunciou, com visível 
satisfação, que o Chefe do Es- 
tado, por proposta do Ministro 
da Educação Nacional, conce- 
dera ao sr. Dr. Pereira Tavares 
a Comenda da Ordem da Ins- 
trução Público, em reconheci- 
mento dos seus altos méritos e 
dos assinalados serviços por ele 
prestados ao País. 


Colocou então ao peito do = 


Reitor do Liceu de Aveiro as 
respectivas insígnias, em ouro 
e prata, adquiridas por subscri- 
ção aberta entre os seus admi- 
radores e amigos, 

Esta distinção. provocou os 
mais sentidos e- prolongados 
aplausos da assembleia. 

O agradecimento 

Visívelmente comovido, o sr. 
Dr. José Tavares» agradeceu a 
penhorante lembrança da insti- 
tuição de um prémio com o seu 
nome e sugeriu que ele fosse 
destinado ao melhor aluno da 
disciplina de Lotim. 

Na pessoa do sr. Governa- 
dor Civil, manifestou o seu re- 
conhecimento aos-srs. Presiden- 
te da República e Ministro da 
Educação Nacional pela mercê 
com que se dignarom distingui- 
-lo e que haveria de pessoal- 
mente lhes repetir. 

As alunas do Liceu de Aveiro 
fecharam com chave de oiro a 
memorável sessão, subindo co 
palco e entregando ao querido 
e já saudoso Reitor um belis- 
simo cesto de flores. 


e cartas provindos do País, Ul- 
tramar e Estrangeiro de saudo- 
ção ao sr. Dr. José Tavares. Era 
impossíve! ler ali tantos docu- 
mentos de efectuosa estima e 
veneração. Depois, o sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira e o sr. Prof. Dr. 
Assis Maia entregaram ao ho- 
menageado, respectivamente, 
um quadro, oferta do venerando 
Prof. sr. Silva Rocha, e um di- 
ploma de sócio de honra do 
Clube dos Golitos. 

Aos brindes usaram da pa- 
lavra os srs.: Vice-reitor, Dr. An- 
tónio Rocha, pela Comissão; 
Prof. Dr. Américo Matos; D. 
Maria Gabriela Ferreira Viterbo, 
que recilou uma saudação em 
verso da sua autoria; Dr. Ama- 
deu Cachim, Director da Escola 
Industrial e Comercial de Avei- 
ro; o antigo aluno Belmiro 
Duorte Silva; Dr. Augusto Sá da 
Costa, de Lisboa; Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, Director do 
Correio de Vougo, em nome 
da Imprensa; Coronel João Pe- 
reira Tavares, pela família do 
homenageado; e, por fim, o sr. 
Dr. Francisco do Vole Guima- 
rães, que, na sua qualidade de 
antigo aluno, aveirense e Chefe 
do Distrito, saudou, em termos 
vibrantes, o sr Dr. José Tavares. 

homenageado agrade- 
ceu, visivelmente comovido, as 
manifestações de apreço e esti- 
ma ali patenteadas. 


O sarau 


Às festas terminaram com um 
sarau, que se realizou na noite 
de 31, no Teatro Aveirense. Casa 
repleta, superlotada. À portafica- 
ram ainda centenas de pessõas 
que não conseguiram bilhetes. 

boca da cena, todos de 
capa, surgem os intérpretes das 
peças — os componentes do Tea- 
tro dos Estudantes da Universi- 
dade de Coimbra e os amado- 
res aveirenses antigos e actuais 
alunos do nosso Liceu, Eduardo 
Cerqueira adianta-se para falar; 
e é com emoção que evoca 
os seus tempos de académico 
liceal — cóbula, irreverente, des- 
cuidado — mas que, não obs- 
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tonte, no Liceu, a que sempre 
ficaria ligado como o um se- 
gundo lar, adquiriro, particular- 
mente por influência do sr. Dr. 
José Tavares, o vício da leitura. 
A traços vigorosos e precisos 
desenha o perfil do homena- 
geado — pedagogo competente, 
escrupuloso, justo e paternal. 
E concluiu por agradecer, em 
nome da Comissão Promotora 
da homenagem, de que faz par- 
te, o precioso contributo que 
deram co sarau o Teatro dos 
Estudantes da Universidade de 
Coimbra e o Poeta Carlos de 
Morais —o primeiro com a 
apurada interpretação vicentina 
que o tornou famoso e o últi- 
mo com a formosa peça « Co- 
roa de Rosas ». 

* Abriu a cortina. Nos estrados, 
o Orfeão do Liceu, estudantes 
empunhando os estandartes das 
diversas agremiações oveirenses 
de cultura e recreio. A Profa 
srº D. Ondina Leite Gamelas 
recitou um soneto do Dr, Antó- 
nio Cristo, Depois, o coral can- 
tou seis números, todos da au- 
loria do seu regente, o Prof.- 
-masstro José Queirós, entre 
eles duas canções, a solo, 
pela aluna do 5.º ano Ma- 
ria Adelaide Gonçalves Cerquei- 
ra. À última composição orfeó- 
nico, sobre um soneto de ho- 
menagem de Carlos de Morais, 
é uma peça nolável, no mimo 
melódico e no arranjo dos di- 
versos naipes. 

A segunda parte foi preen- 
chida com o «Monólogo do 
Vaqueiro», « Súplica da Cana- 
neia », «Todo-o-Mundo e Nin- 
guém » — trechos de Gl Vicen- 
te a que os académicos de 
Coimbra deram um relevo e 
sugestionabilidade notáveis. Nas 
diversos personagens, Matos 
Godinho, Maria Augusta Mimo- 
so (uma « Cananeia » insupe- 
rávell), N. N., Ruivo Martins, 
Filipe do Rosário, António Feli- 
ciano do Amaral e Alberto Pi- 
menta, revelaram um escrúpulo 
de interpretação à altura dos 
pergaminhos do notável con- 
junto, tão proficientemente diri= 
gido pelo sr. Prof. Doutor Paulo 
Quintela. 

Ruivo Martins, antigo aluno 
do sr. Dr. José Tavares, dirigiu- 
-lhe uma expressiva saudação. 

A última parte do espectá- 
culo foi preenchida com a re- 
presentação das peças em 1 
acto «Coroa de Rosas» e «O 
Tesoiro» — a primeira um de- 
licioso entre-acto melodromático, 
em verso, de Carlos de Morais, 
a segunda uma adaptação cé- 
nica do conhecido conto de Eça, 
feita, com muita justeza, pelo ho- 
menageado. O Prof, José Duarte 
Simão, que desempenhou os prin- 
cipais papeis, revelou, uma vez 
mais, o seu virtuosismo cénico, 
a sua perfeita dicção e as no- 
táveis qualidades de ensaiador, 
que o tornam hoje imprescindi- 
vel nas organizações teatrais 
oveirenses. Os restantes intér- 
pretes houveram-se com acerto 
e equilíbrio. Adequados efei- 
tos musicais de Armando Ar- 
roja e boa montagem de cena 
de Belmiro do Amaral Fartura. 
Em contra-regra o estudante 
Nuno Câmpio e a pontor, com 
segurança, António Leopoldo 
Cristo e o Prof. António dos 
Santos Marcela. Entre as duas 
peças, o Dr. Luís Regala recitoy o 
seu belo poema «Chão de Fogo». 

No final, foi chamado ao 
polco o sr. Dr. José Tavares. 
Depois de historiar a sua de- 
monstrada devoção pelas organi- 
zações cénicas estudantis, a tor 
dos agradeceu, em sentidos ter- 
mos, a homenagem de que fora 
alvo. 
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ignorar quanto sofre o responsável por 
uma equipa quando as coisas não cor- 
rem de feição... Calicchio, que além de 
treinador é igualmente jogador, tinha na- 
turalmente de acusar os efeitos arrasan- 
tes desta dupla função — que tanto o 
inferiorizava como praticante, que tanto 
o reduzia como orientador. 

Sendo um profissional, o seu coração 
vibra como se tivesse começado no ju- 
niores do Beira-Mar. E' um argentino 
que se tivesse nascido em Aveiro não se 
impressionaria mais com a situação do 
Clube, 

Se Calicchio não fizesse falta como 
jogador, a situação estaria resolvida, por- 
quanto passaria a ocupar-se apenas da 
orientação da equipa, mas a sua presen- 
ço no «onze» é indispensável, e, dai, 
não poder eu recusar a ajuda que o 
Beira-Mar me pediu — orientar técnica- 
mente a turma de futebol. 

Estou certo, visto que todos constitui- 
mos unida familia — ponto de partida 


BASQUETEBOL 
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Águias -- Álvaro (2), Lodeira (3), 
Serrono(4), Baptista (15) e Albano (6). 

Resultados dos periodos : 11-11, 1-8, 
4:6 e 5.6. 

Os mogofenses, com mais corsciên- 
cia, venceram bem um Recreio que se 
desorientou com a vantagem alcançada 
inicialmente e recuperou desmasiado 
tarde. 

Carlos Neiva arbitrou muito bem. 


Sangalhos, 397 — Esguelta, 11 


Vitória certa dos melhores, num jo- 
go agradável. 


Campeonato de Infantis 
1.º jornada 


Balitos, 22 — Avanca, 10 


Jogo no Rinque do Parque. 

Galitos — Dolivio, Naia (2), César 
(7), Praço (8), Casral (6) e Vaz. 

Avanca — Neves, Benjamim (2), 
Avenilde (5), Abilio (1), Américo (2), 
e Lopes. 

Resultados dos periodos: 6-1, 5-7, 
5-2 e 6-0. 

O rinque, bastante escorregadio 
devido à chuva, foi o grande adversá- 
rio dos infantis de ambos os clubes, 
que, assim mesmo, jogaram um partida 
interessante. O Galitos, com algumas 
promessos, venceu merecidamente, mas 
os “olléticos» de Avanca, fisicamente 
bem dotados, replicoram para além do 
que se aguardava. 

A oarbitrogem de Albano Boptista 
não teve dificuldades: 


Sangalhos, |3 — Esgueira, IO 


Partida equilibrada em que o fac- 
tor casa foi decisivo. 


Sport Conimbricense, 63 
D, da Figueira da Foz, 53 


Na penúltima sexta-feira defronta» 
ram-se, no Rinque do Porque, um en- 
contro de desempote pora o 2.º lugor 
do Campeonato de Coimbra, os grur 
pos do Sport Conimbricense e do Des- 
portivo da Figueira da Foz. 

Arbitraram os oveirenses Albano 
Boplista e José Malos e os grupos 
opresentoram : 


Sport — Lebre, Vieira (15), Rui (17), 
Luis Alberto (18), Té(13) e Machado. 


Desportivo — Tarrata, Campos (2), 
Verissimo (7), Morgado (32), Pinto 
Machado (8), Roque (4) e Teixeira. 

Ao intervalo; 24-24. Foi muito 
pobre o qualidade do basquetebol, 
produzido go longo de toda a partida, 
que poucos momentos de vibração teve. 

Até meio do segundo período a 
marcação equilibrada (41-41): mas com 
a soida de Pinto Machado ( com uma 
falta que não vislumbrámos) os figuei- 
renses quebroram e o Sport embalou e 
venceu bem. 

Salientarom-se Rui e Luis Alberto, 
nos vencedores e Pinto Machado e 
Morgado — que, embora distante do 
seu melhor, continuo um óptimo joga- 
dor —, nos vencidos. 

A arbitrogem, que podio ter sido 
exelente, não logou uma sofrivel clos- 
sificação. Albano Boplista esteve me- 
lhor que José Matos, e ambos quiseram 
ser imparciais ; mos uma longa série 
de enganos seus, por prejudicar sempre 
o Desportivo, pode muito bem ter feito 
pensar o contrário... 


para uma equipa forte — que o Beira- 
-Mar se portará no « Nacional * como a 
cidade deseja e como é justo correspon- 
der ao esforço e à dedicação dos diri- 
gentes do Clube. 


Na turma, a defesa está a jogar em 
pleno rendimento, manobrando como 
bloco difícil de ultrapassar, e a linha 
avançada há-de melhorar nos jogos que 
se aproximam, à medida que os treinos 
se forem realizando. 


Aferindo o valor do Beira-Mar pelo 
das equipas que disputam o «Nacional » 
da || Divisão, não me repugna a ideia de 
vir a fazer boa figura, a menos que os 


JULIO 


Tripeiro de gema, ou não nas- 
cesse na freguesia portuense de 
Santo Ildefonso, Júlio Pires ki- 
beiro é um produto cem por cen- 
to da nossa cidade... 

De resto, vejamos o «cur- 
riculum vitae» desportivo do jú- 
nior de futebol beiramarense : 
antigo jogador de bola ao cesto 
do Clube dos Galitos (catego- 
rias de infantis e juniores); cam- 
peão nacional de andebol de sete 
(Vanguardistas B); aluno das es- 
colas de «association » do Beira- 
-Mar, transitando depois para a 
formação júnior —- onde se en- 
contra e onde... brilha. 

Numa destas noites, à mesa 
dum café, travâmos um rápido 
diálogo com o médio dos «ama- 
relos-negros», aluno do 6.º ano 
do Liceu. 

Conversa breve, foi necessã- 
riamente sucinto o nimero das 
perguntas e... respostas. Eis o 
respectivo conjunto... 


— Que idade, peso e altura 
tem ? 

— 18 anos, 68 quilos, Im.68... 

— Prefere actuar à esquerda 
ou à direita ? 

— E-me indiferente... 

— A que aspira no futebol ? 

— A ser um bom jogador... 

— Dos seus colegas, quem 
mais estima ? 

— Carlos Alberto, Pompeu e 
Vítor. 

— E quem admira entre to- 
dos? 

— Maia, Ramos e aquele Car- 
los Alberto. 

— Que futebolistas portugue- 
ses contam sobretudo côm o seu 
apreço ? 

— Águas, Hernâni, Bentes, 
Wilson e Mataten... 

— Por que não ganhou o Bei- 
ra-Mar a prova distrital de ju- 
niores ? 


Aapresentação das ES- 
COLAS de INFANTIS do 
BEIRA-MAR 


No domingo, antes do encontro Beira- 
-Mar-Rio Ave, e como estava anunciado, 
foram apresentados ao público os futebo- 
listas dos Escolas de Jogadores Infantis 
do Sport Clube Beira-Mar. 

Todavia, e por causo do mou tempo 
que se fez sentir até perto das 15 horas, 
só duas das quatro equipas puderam 
evolucionar. 

Dos futebolistas, preparados devota- 
damente por Guedes, Di Paola, Bello e 
Colicchio, alguns denotaram já, não 
obstante o nervosismo que a estreia em 
todos fez sentir, apreciável intuição para 
a prático da modalidade 

Todavio, não queremos — nem deve- 
mos — citar nomes, Aos vinte e dois jo- 
gadores que aoctuaram e aos seus orien- 
tadores queremos apenos envolvê los na 
mesma palavra de parabéns e de incita- 
mento. 


€ O encontro, arbitrado pelo júnior 
M. Pompeu Figueiredo, terminou com a 
vitória dos «azuis» por 1-0, resultado 
feito no 1.º tempo. Os grupos apre- 
sentaram, 


Azuis — Serra ; Cesaltino, Guedes e 
Pericão; Vole Guimarães e Ruano |; João, 
Robalo, Vidreiro, Guimarães e Alves. 


Amarelos — Artur; Pinho, Ferreira e 
Victor Santos; Conde e Mortágua; Rua- 
no |l, Nunes da Silva, Octávio, Ribeiro e 
Vieira. 

Alves marcou o golo, e Robalo atirou 
à base do poste no marcação de uma 
grande penalidade. 


nossos competidores também hajam su- 
bido de valor a tal ponto. 

Para finalizar, uma coiso é certa des- 
de já. A squipa está moralizada e os 
recursos dos jogadores estão oinda longe 
de haver atingido o seu. máximo. 

Confiemos, portanto, 

* 

Se o estilo é o homem, também o Ho- 
mem jamais deixa de ficar definido pelo 
que afirma — e como afirma. 

Desportista desde que nos conhece- 
mos, interessa-nos, acima de tudo e atra- 
vés de tudo, servir o desporto aveirense 
e o desporto português. Trazendo a pú- 
blico as textuais palavras de Artuar Bae- 
ta, julgamos prestar um serviço à Causa 
que foda a vida adorómos. 

Sem «porti-pris» — que seria calami- 
toso existir nos problemas a resolver — 
é lícito afirmar-se que o Beira-Mar reen- 
controu um autêntico valor. 


uma "espezança” beiramazense, 
fala-nos das suas esperanças 


— Porque fomos infelizes, em 
Aveiro, contra o Espinho, per- 
dendo a partida. A vitória que 
obtivémos na Costa Verde não 
chegou para arrancarmos o tí- 
tulo... 

— No « Nacional» 2 

— Tenho esperança de nos 
classificarmos, de irmos relati- 
vamente longe. 

Sorridentemente ; 

— Vontade, pelo menos, não 
falta... 

* 


Como estímulo, aí fica esse 
braçado de opiniões. Júlio é um 
jovem promissor, que joga com 
os dois pés e tem a noção do 
passe. Além de tudo, possui âni- 
mo, espírito de luta, desejo de 
progredir. Depois, um dos lemas 
do « Litoral. é ajudar os novos... 


Pesadissimos 0s castigos 
aplicados ao Rio Ave 


À Federação aplicou vários castigos 
a elementos do Rio Ave, Considerámo- 
-los, salvo o devido respeito, exageradis- 
simos. Então a pena que tocou a Ro- 
drigo é de bradar aos céus! 

Costumamos usar de compreensível 
benignidade para com os árbitros, mas o 
árbitro do Beira-Mar — Rio Ave parece 
ter cultivado a intolerância ao redigir o 
respective boletim. E um juiz de compo 
não o é apenas com o apito, continua a 
sêlo, depois, quando escreve... 


FUTEBOL 
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ligêncio e resolver a contento geral todos 
os problemas. Foi mal servido, nalguns 
foros de jogo que assinalou pelos fiscais 
de linha, sobretudo pelo sr. Mário Silva, 
que actuou do lado das bancadas. 


A. Leopoldo 


Outros resultados ; 
Académico, 8- Pejão, 1 — Os 


campeões do Porto cilindraram no Lma 


9-2-57 


os terceiros de Aveiro, Resultado expres- 
sivo «diz» bem o que se passou. 


Leça, 1- Oliveirense, O — Os 
leceiros sentiram dificuldades perante os 
campeões de Aveiro mas acabaram por 
triunfar. 


CLASSIFICAÇÃO 

Jo Vi ED, BP; 

Leça 22-—- — 31 4 
Beira-Mar 211 —3525 
Académico 21— 19532 
Oliveirense 211 — 22 2 
Pejão 2=— 1 1,201 
Rio Ave 2=—" 2 /2:4 0 
Jegos para amanhã: Leça- 


“Beira-Mar; Rio Ave- Académico 
e Pejão-Oliveirense. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta « Braun * Emud Rádio q ] 
Reparações garantidas e sos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 

AVEIRO 


FAZEM ANOS : 


Hoje — A menina Fernanda Lisete, 
filha do sr. António Carvalho da Silva ; e 
o estudante Joaquim de Oliveira Rodri- 
gues. 

Amanhã — As sr.ºs D, Alice Mendes 
Leite Machado Piçarra, esposa do sr. An- 
tónio Mendes de Andrade Piçarra, e D. 


À MAQUINA DE TRICOTAR 


COM QUE 


SEM PESOS NEM 


V. SONHAVA 


UM PRODUTO SUIÇO 


PENTES AUXILIARES 


APRENDIZAGEM GRÁTIS 


PREÇO: 


A PRONTO PAGAMENTO: ESC. 


2.500300 


A PRESTAÇÕES: ESC. 140500 DE ENTRADA 


E 24 MENSALIDADES DE: 


115500 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


AGÊNCIA COMERCIAL SUECA, LDA. 


AY. FONTES PEREIRA DE MELO, 37 «Telef, 59161 + LISBOA 


EM AVEIRO: 


€. C. Douga, Lda 


Demonstrações e aprendizzgem para pessoal especializado 


Maria Luísa Mendes Leite de Morais 
Machado; o sr. Manuel Casimiro da 
Graça; e o filho do sr. Dr. Ernesto Gue- 


des Pinto, Francisco Manuel Ferreira 
Guedes Pinto. 
Em 11 — Os srs. Tenente-coronel 


Médico Dr. Manuel Rodrigues da Cruz, 
Capitão Diamantino Fernandes e António 
Simões Cruz, sócio e guarda-livros dos 
Armazéns de Aveiro, 

Em 12—0 sr. José Pereira Campos 
Naia; os meninas Maria Luísa Paula 
Santos, filha do sr. Capitão Luis Paula 
Santos, Maria do Rosário Craveiro Rodri- 
gues Valente, filha do sr. Manuel Maria 
Rodrigues Valente, e Maria Teresa Sardo 
Campos, filho do sr. Francisco Campos 
de Oliveira; e o menino António Manuel 
Restani Graça Moreira, filho do sr. Major 
José Alves Moreira. 

Em 13 —- Os srs. Dr. Augusto José 
Sobrinho Barata da Rocha, Médico no 
Porto, e Duarte Nuno Portugol Pereira 
Campos Voz Pinto da Rocha; a menina 
Maria da Graça, filha do sr, Dr. Euclides 
Araújo; e o estudante João Manuel Sa- 
rabando Vinagre, filho do sr. Manuel 
Eugénio Moreira Vinagre. 

Em 14— Os srs. Carlos Marques 
Mendes, José Maria de Carvalho Júnior 
e Manuel da Silva Dinis Cravo. 

Em 15—A Prof. sra D. Maria Ma- 
nuela Pedroso Seiça Neves Barbado, es- 
posa do sr. Dr. Joaquim José Barbado ; 
o nosso colaborador Mário de Sequeira 
Belmonte ; o sr. José Rodrigues de Castro; 
e a. menina Maria de Fátima Ândias 
Breda, filha do sr. Eugénio Samico Cu- 
nha Breda. 


VIMOS EM AVEIRO : 


O Vimos nesta cidade, onde vieram 
para tomar paite nas festas de homena- 
gem ao sr. Dr. José Tavares, os profes- 
sores srs. Drs. Fernondo de Morais Za- 
mith, de Coimbra; José Augusto Teixeira, 
do Liceu de Camões, de Lisboa; Dr. 
Alfredo Santos, Reitor do Liceu da Covi- 
lhã; Dr. Amilcar Patrício, do Liceu de 
Viana do Castelo; e os srs. Eng.º Duarte 
Calheiros, Administrador-adjunto dos C. 
T. T. e Dr. Joaquim Portugal, Director da 
ed Zootécnica Nacional de Fonte- 
-Boa. 


O Tombém tivemos o prazer de cum- 
primentor em Aveiro o sr. Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e Melo. 


DOENTES: 


O Na Clínica de S. José, em Coim- 
bra, foi recentemente operado a uma 
das vistas, felizmente com êxito, o sr. 
Luís Rosmaninho, funcionário de Direcção 
de Finanças de Aveiro, 


€ No suo casa do Bonsucesso, en- 
contra-se enfermo o nosso colaborador 
Dr. Alberto Souto, ilustre Advogado e 
Director do Museu Regional, 


O Tem melhorado dos seus padeci- 
mentos o sr. José da Purificação Morais 
Calado. 

A todos desejamos rápida e 
completo restobelecimento 


Em bom estado de 
consertação. Vende- 


PIN 
-se. Ver, da parte da 


tarde, no Rua do Eng.º Pereira 


da Silva, 24-4.0 Esq. — AVEIRO, 
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ESTALEIRO SÃO JACINT 


Para os devides efeitos se 
anuncia que, por escritura de 31 
de Dezembro de 1956, lavrada 
a folhas quarenta e seis do li- 
vro trezentos, do notário de 
Aveiro, Dr. João Carlos Henri- 
ques Tavares de Sousa, foi trans- 
formada a Sociedade por cotas 
Estoleiros São Jacinto, Limitada, 
em Sociedade Anónima de Res- 
ponsobilidade Limitada, que se 
passará a reger nos termos dos 
seguintes artigos: 


CAPÍTULO | 


Denominação, sede, objecto 
e duração 


Artigo 1.º 


1—A Sociedade é anónima 
de responsabilidade limitada, e 
adopta a denominação de Es- 
taleiros São Jacinto S. A. R. L.. 

2—A sede é em São Ja- 
cinto, Aveiro, e o Conselho de 
Administração com o parecer 
favorável do Conselho Fiscal, 
poderá criar, manter e encerrar 
toda a espécie de representação 
sociol em qualquer local do 
território nacional. 


Ártigo 2.º 


A Sociedade tem por objecto 
a indústria de construções e re- 
parações navais, caldeiraria, 
construção civil e mecânica, 
podendo ainda explorar qual- 
quer outro ramo de indústria 
ou de comércio que em reu- 
nião conjunta dos Conselhos de 
Administração e Fiscal se deli- 
bere, exceptuados aqueles que 
dependem de autorização pré- 
via. 

Artigo 3.º 


A Sociedade durará por tem- 
po indeterminado, e o seu ca- 
meço data, para todos os efei- 
tos, de vinte e três de Setembro 
de mil novecentos e quarenta. 


CAPÍTULO || 
Capital 
Artigo 4.º 


1—0O capital social é de 
cinco mil contos, dividido em 
cinco mil acções de mil escudos 
cada uma, que, subscritas pelos 
accionistas, se acham integral- 
mente realizadas, pela seguinte 
forma: Carlos Roeder, mil no- 
vecentos e vinte e cinco; Dom 
Diogo Passanha, Dom Luís Pas- 
sanha e Dona Maria Passanha 
Broamcomp Sobral, quotrocen- 
tas e cinquenta, cada; Herdei- 
ros de Augusto Fernandes Ba- 
gão, duzentas; Paula Dias & 
Filhos, L.da, duzentos e “cin- 
quento; Jorge Francisco Gomes 
Pestana, trezentos e cinquenta ; 
João Rocha dos Santos, trezen- 
tas e trinta e oito; Henrique 
Dembert Moutela, trezentos e 
trinta e sete; Fernando Henri- 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 12.30 horas 


que Vieira Pinto Bagão e Hen- 
rique Alves Calado, cento e 
vinte e cinco, cada. 

2 — Fica desde já autorizado 
o aumento de capital, por uma 
ou mais vezes, oté ao montante 
de dez mil contos que o Con- 
selho de Administração, com o 
parecer favoróvel do Conselho 
Fiscal, efectivorá quando enten- 
der conveniente. 

3 — Na subscrição das no- 
vas acções provenientes de au- 
mento de capitol têm os accio- 
nistas preferência na proporção 
das que então possuirem. 


Artigo 5.º 


1— Se o subscritor ou o accio- 
nista não realizar no prozo mar- 
cado qualquer prestação em di- 
vida do pagamento da acção, o 
Conselho de Administração 
avisá-lo-á bem como o subs- 
crilor primitivo e aqueles a 
quem os acções tivessem sido 
transferidos, para o fazer no 
prozo improrrogável de trinta 
dias, e se, depois do aviso, o 
pagamento não for feito, poderá 
o Conselho de Administração 
exigir de todos ou de qualquer 
deles o que for devido, ou con- 
siderar nula a subscrição das 
acções não pogas com perda a 
favor da Sociedade das impor- 
tâncias já pagas por conta das 
mesmos. 

2— O accionista que estiver 
em mora no pagamento das 
suas acções não poderá exercer 
os direitos sociais respectivos, 
nomeadamente os de votar e 
ser eleito. 


Artigo 6.º 


1— As acções serão nomi- 
nativos ou ao portador, recipro- 
camente converlíveis, nos termos 
da Lei, e representadas por ti- 
tulos de uma, cinto e dez 
acções, os quais serão assina- 
dos por dois Administradores. 

2 — Os títulos, uma vez pas- 
sados e entregues, não poderão 
ser objecto de desdobramento, 
excepto apresentando-se justifi- 
cação que seja aceite pela 
Administração. 

3 — As despesas de conver- 
são das acções e de desdobra- 
mento de títulos serão sempre a 
cargo do accionista interessado. 


Artigo 7.º 


À Sociedade poderá emitir 
obrigações nas condições que 
forem designadas na respectiva 
deliberação da Assembleia Ge- 
ral, 

Artigo 8.º 


A Sociedade poderá livre- 
mente adquirir acções e obri- 
gações próprias, e realizar ope- 
rações sobre elas. 


CAPÍTULO III 
Administração e Fiscalização 


Ártigo 9.º 


1 — Haverá um Conselho de 
Adminisiração, composto de três 
ou cinco membros eleitos por 
três anos de entre os accionis- 
tas. E" permitida a reeleição. 

2 — À Assembleia Geral que 
tiver de proceder à eleição dos 
membros do Conselho de Admi- 
nistração incumbe fixar prêvia- 
mente, dentro dos limites acima 
estabelecidos, o número de 
adminislradores que o devem 
constituir. 


3— As vagas que ocor- 


rerem no Conselho de Adminis- 
tração por impedimento perma- 
nente ou femporário serão su- 
pridas, até que a primeira 
Assembleia proveja, por accio- 
nistas escolhidos pelo próprio 
Conselho. 


Artigo 10.0 


Na sua primeira reunião o 
Conselho de Administração es- 
colherá dentre os seus mem- 
bros o que servirá de Presi- 
dente, e, se entender conve- 
niente, designará quem dentre 
eles deva exercer as funções de 
Administrador - delegado, indi- 
cando expressamente os pode- 
res e atribuições do Conselho 
que ficam a seu cargo. 


Artigo 11.º 


Ao Conselho de Administra- 
ção ficam competindo a repre- 
sentação e a administração da 
Sociedade, e a gerência dos 
negócios sociais com os mois 
amplos poderes, nomeadamente: 


o) Representar a Sociedade, 
em juizo e fora dele, acti- 
va e passivamente ; 


b) Propor quaisquer acções, 
deduzir oposições, fazer 
reclamações, perante qual- 
quer tribunal, instância ou 
repartição pública, desis- 
tir, confessar, e transac- 
cionar em quaisquer plei- 
tos, e comprometer-se em 
arbitros ; 


c) Adquirir, alienar e onerar 
quaisquer bens. Porém, 
tratando-se de bens e di- 
reitos imobiliários de va- 
lor superior a quinhentos 
contos, estes actos só se- 
rão válidos quando te- 
nham obtido préviamente 
o-voto favorável do Con- 
selho Fiscal. 


Admitir ou despedir pes- 
soal, contratado ou assa- 
lariado, defenindo-lhe ser- 
viços e fixando-lhe os ven- 
cimentos ou outra forma 
de remuneração ; 
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e) Nomear gerentes e encar- 
regor outras pessoas do 
desempenho constante de 
algum ou alguns dos fins 
compreendidos no objec- 
tivo social, constituir man- 
dotários em quem dele- 
gue parte dos seus pode- 
res, passando as indispen- 
sáveis procurações; 


f) Enfim, desempenhar to- 
das as atribuições, prati- 
car todos: os actos e cele- 
brar todgs os contractos 
atinentes: ao objecto so- 
cial. 


Artigo 12.º 


1 — Pora obrigar a Socieda- 
de são indispensáveis a inter- 
venção conjunta e as assinatu- 
ras de dois dos Administradores, 
ou só a do Administrador-dele- 
gado, se o houver. 


2 — À correspondência ordi- 
nária e os documentos de mero 
expediente poderão ser assina- 


de todas as categorias. 


Agência Funerária 
Yerreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 
TEL. 415 - ESQUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
Trasladações em Auto-Finebre 
de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, naturais e 
————— | artificiais, para noivos, etc., etc. 
Preferir esta casa, 


Servido e com grande economia 


Igência de liagens e Turigmo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


aos preços oficiais das Com- 


embarques rápidos para Africa, com 
cu sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Nparlado 6 /Telef. 21=ESTARREJA 


dos por um só dos Administra- 
dores. 


Artigo 13.º 


Aos Administradores é ex- 
pressamente proíbido obrigar a 
Sociedade em actos estranhos 
aos interesses da mesma, tais 
como fianças, abonações, letras 
de favor e semelhantes. 


Artigo 14.0 


Os membros do Conselho 
de Administração coucionarão 
a sua gerência por meio de de- 
pósito na Sociedade, cada um, 
de cinquenta acções da mesma, 
sem o que não poderão entrar 
em exercício. 


Artigo 15.º 


Os membros do Conselho 
de Administração receberão em 
remuneração do exercício dos 
seus cargos a quantia mensal 
fixa de oito mil escudos, e 
anualmente mais seis por cento 
sobre os lucros líquidos do 
exercício, que entre si reparti- 
rão como entenderem. 


Artigo 16.º 


1— Haverá um Conselho 
Fiscal com as atribuições cons- 
tantes da Lei e destes Estatutos, 
composto de três membros que 
serão eleitos por três anos. 
permitida a reeleição. 

2— Na sua primeira reu- 
nião o Conselho escolherá, den- 
tre os seus membros o que ser- 
virá de Presidente. 

3— O suprimento da falta 
de qualquer dos seus membros 
por impedimento permanente 
ou temporário será feito pelo 
próprio Conselho Fiscal pela 
forma prescrita para o Conse- 
lho de Administroção. 


Artigo 17.º 
Os membros do Conselho 


é ser bem 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 


quer outro país do Mundo, 


panhias. 


Fiscol receberão em remunera- 
ção do exercício dos seus car- 
gos a quantia mensal de dois 
mil escudos, que entre si repar- 
tirão como entenderem. 


Artigo 18.º 


Sempre que a Lei não proi- 
ba expressamente, todas as 
contribuições e impostos ineren- 
tes às remunerações referidas, 
ficarão a cargo da Sociedade. 


Ártigo 19.º 


O Conselho de Administra- 
ção e o Conselho Fiscal reu- 
nir-se-ão conjuntamente sob a 
Presidência do Presidente do 
Conselho de Administração, sem- 
pre que para tal sejam convo- 
cados, por qualquer dos mem- 
bros de um ou de outro Conse- 
lho e se achem presentes em 
moioria os membros de cada 
um deles, 

Às deliberações serão toma- 
das por maioria, e o Presidente 
terá voto de qualidade. 


CAPÍTULO |V 
Assembleia Geral 


Artigo 20.º 


A Assembleia Geral regu- 
larmente convocada e consti- 
tuido, representa a universoli- 
dade dos accionistas e as suas 
deliberações são obrigatórias 
para todos, nos termos da Lei. 


Artigo 21.º 


1 — Só é admitido à Assem- 
bleia Geral o accionista pos- 
suidor do mínimo de cinquenta 
acções ou que represente agru- 
pamento de accionistas cujas 
acções prefaçam aquele núme- 
ro, e que, sendo nominatives se 
achem averbadas em seus no- 
mes, e, sendo ao portador, te- 
nham sido depositados na So- 
ciedade, ou num Banco, com a 
antecedência mínima de dez 
dias da respectiva reunião em 
primeira convocação. 


2-0 agrupamento dos 
accionistas possuidores de me- 
nos de cinquenta acções para 
serem admitidos à Assembleia, 
feito o depósito delas nos ter- 
mos e prazo indicados neste 
artigo, deverá ser comunicado 
ao Presidente da mesa da 
Assembleia Geral até cinco dias 


Continua na página seguinte 
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« A Cirino » 


Em frente à Sociedade 
— Recreio Artístico 


MPE pe Silva Gomes Júnior 


CAMISARIA RETROSARIA * MALHAS * MIUDEZAS 


antes da data da reunião em 
primeira convocação. 


Artigo 22.º 


1— As Assembleias Gerais, 
tanto ordinárias como extraor- 
dinárias, considerar-se-ão legal- 
mente constituídas sempre que 
estejam presentes e representa- 
dos accionistas possuidores de 
acções correspondentes a um 
quorto do copital social, salvos 
os casos para que a Lei pres- 
creva outro quorum. 

2— À cada dez acções cor- 
responderá um voto. 


Artigo 23.º 


Os accionistas que sejom 


pessoas colectivas, incapazes, 
mulheres casadas, coproprie- 
dades, heranças indivisas, e 


mais potrimónios autónomos, 
serão representados nas Assem- 
bleias Gerais e em todos os 
actos que digam respeito à So- 
ciedade por quem legalmente 
os represente. 


Artigo 24.º 


O simples usufrutuário de 
acções não terá voto nas Assem- 
bleias Gerais em que se tratar 
de modificação dos Estatutos ou 
de dissolução e liquidação da 
Sociedade, sem exibir prévia- 
mente documento comprovativo 
da autorização dada, a tal res- 
peito, pelo respectivo proprie- 
tário. 

Artigo 25.º 

1—A representação de 
accionistas em Assembleia Geral 
poderá fazer-se por meio de 
outro accionista, que também 
tenha voto mas por direito pró- 
prio, salvo -o caso de agrupa- 
mento feito nos termos do ar- 
tigo vigésimo primeiro. 

2— O respectivo mandato 
deverá constar de simples carta 
assinada pelo accionista man- 
dante, e dirigida oo Presidente 
da mesa, ou de procuração es- 
crita, devidamente passada con- 
forme a Lei. 


Artigo 26.9 


A mesa de Assembleia Ge- 
ral compõe-se de um Presidente, 
e dois Secretários, eleitos por 
três anos. E' permitida a reelei- 
ção. 

Artigo 27.º 

As deliberações serão toma- 
das por simples maioria dos 
votos apurados na reunião, sal- 
vo quando a Lei determine dife- 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório : R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria) 


ec Eye 10 às 12.30 « das 
às 18 horas 


Residência : o. da Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


à. Qustavo Forrelra Pinto Basto, di à 13 


A abrir na próxima segunda-feira, 11 do corrente 


rentemente; e as votações se- 
rão nominais ou por escrutínio 
secreto, sempre que o requei- 
ram pelo menos três accionistas 
presentes. 


CAPÍTULO V 


Lucros, Fundos e Dividendos 
Artigo 28.º 


Os lucros líquidos que se 
apurarem, no fim de cada exer- 
cício, deduzidas as percenta- 
gens estatuárias para a remu- 
neração, terão as seguintes 
aplicações: 


1.º — Cinco por cento, pelo 
menos, para Fundo de 
Reserva Legal de mon- 
tante igual ao capital 
social enquanto não es- 
tiver preenchido ou sem- 
pre que seja necessário 
reintegrá-lo. 


2.º — Cinco por cento, pelo 
menos, para um fundo 
destinado a melhorar e 
a apetrechar a explo- 
ração, de montante 
igual a metade do ca- 
pital social, enquanto 
não estiver preenchido. 


3º — O remanescente para 
dividendo aos accionis- 
tas ou para qualquer 
outro fim que a respec- 
tiva Assembleia Geral 
determinar, cumprindo- 
-lhe resolver livremente, 
como melhor for aos 
interesses sociais. 


Artigo 29.º 

Considerar-se-ão lucros lí- 
quidos os resultados obtidos de- 
pois de deduzidas as verbas de 
gastos gerais, contribuições, im- 
postos, prémios de seguros, re- 
parações ordinárias e extraor- 
dinárias, perdas e danos sofridos 
e depreciações do activo. 


CAPÍTULO VI 
Disposições Gerais 
Artigo 30.º 

A Sociedada dissolver-se-á 
nos casos legais, e, quanto à 
liquidação e partilha dos have- 
res sociois, observar-se-á o que, 
a tal respeito, for validamente 
resolvido, e, na sua falta, o dis- 
posto na Lei aplicável. 

Artigo 31.º 


Em todo o omisso nestes 


Oficinas de Ourivesaria, 
conserto e transformação 
de todos os artigos de ou- 
— o, pratas e joias — 


OQurivesaria MPieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


Estatutos observar-se-ão as dis- 
posições legais aplicáveis. 


Artigo 32.º 


1— Toda e quolquer ques- 
tão que se suscite da execução 
ou da interpretação deste Esta- 
tuto, bem como as que se le- 
vantarem entre os accionistas e 
a Sociedade, serão dicididas por 
três árbitros, oportunamente no- 
meados, um por cada parte, e 
o tarceiro por acordo dos no- 
meados, e, não havendo acor- 
do, pelo Juiz de Direito a quem 
competir o processo de com- 
promisso. 

2 — Ao terceiro árbitro com- 
petirá a organização e instru- 
ção do processo. 


Aveiro, Secretaria Notarial, 
17 de Janeiro de 1957. 


O ajudante da Secretaria, 


Raúl Ferreira de Andrade 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rveiro 


ANÚNCIO 
2. Publicação 


No dia 26 do próximo 
mês de Fevereiro, pelas 10 
horas, no Segundo Juizo des- 
ta comarca, nos autos de 
execução sumária em que é 
exequente José Ivo Gomes, 
casado, regente agrícola e 
executados António dos San- 
tos Lé e esposa Cecília de 
Pinho das Neves Lé, proprie- 
tários, e a Sociedade Tipo- 
gráfica de Aveiro, Lda., todos 
desta cidade, serão postos 
em praça pela 1.º vez, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do va- 
lor adiante indicado, os se- 
guintes bens apreendidos aos 
executados: 

Uma morada de casas de 
dois andares e mais perten- 
ças, sitas na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Alfe- 
na, a partir do norte com 
sucessores de José de Al- 
meida dos Reis, do sul com 
a dita rua, do nascente com 
Largo de Catorze de Julho e 
do poente com António dos 
Santos Lé, inscrita na respec- 
tiva matriz urbana sob o art.º 
107, e descrita na Conserva- 
tória sob o n.º 21.255, a fls. 


88 do L.º B 58, com o valor 
matricial corrigido de 
246.240800 ; 
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Uma casa de três pavi- 
mentos sita na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Alfe- 
na, a confrontar no norte com 
Fernando de Almeida, do sul 
com a dita Rua Tenente Re- 
sende, do nascente com An- 
tónio dos Santos Lé, e do 
poente com José Ferreira 
Gamelas, inscrita na respec- 
tiva matriz urbana sob a art.º 
106 e descrita na Conserva- 
tória sob o n.º 21.254, a fls. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Eléctricas 
e de água 


Litoral. vem —— 


SALÃO MARIA 


CABELEIREIRA. 


x» MANICURE 


EXECUTA TODOS OS TRABALHOS RELA- 
CIONADOS COM ESTA PROFISSÃO 


Rua dos Mercadores (aos Arcos) 18-1,º 


TELEFONE 860 


88 v.º, do livro B 58, com o 
valor Fi corrigido de 
75.224$00 


3.º 


Uma máquina plana, ale- 
mã, Moenania, com motor e 
rama de 67 por 51; uma má- 
quina Minerva «E Kale», 
com motor e rama de 44,5 
por 32 centímetros; uma má- 
quina Minerva «Diamant», 
com motor e rama de 55 por 
24; uma máquina Minerva 
« Kamp », com motor — rama 
56 por 26,5; uma máquina 
para impressão, de braço, 
pequena; uma máquina de 
picotar com 50 centímetros 
de boca, uma guilhotina ale- 
mã «Krause», com 72 centí- 
metros de boca (tem duas 
facas), novas; uma máquina 
de cantear; uma máquina de 
cortar entre-linhas; um ba- 
lancé; um prelo de rolo para 
provas; três numeradores 
automáticos reversivos; um 
numerador de mão; dois nu- 
meradores preçários; quatro 
componedores; seis vazado- 
res; catorze galés em ferro 
(vários tamanhos); vinte ga- 
leões de madeira; um corta- 
dor de tiragem; tipos, tarjas, 


AVEIRO 


laminário e material branco 
(mais de três mil quilos); 
uma mesa de imposição em 
ferro; uma mesa de distri- 
buição forrada a zinco; qua- 
tro cavaletes novos; onze 
cavaletes usados; cinco cor- 
tantes redondos ; três compo- 
nedores para encadernação; 
dois burnidores; uma máqui- 
na de escrever; uma secretá- 
ria com estante; um relógio 
de parede; dois armários 
roupeiros; uma bicicleta; um 
lavatório de parede; várias 
peças de ferramenta e outros 
utensílios necessários ao fun- 
cionamento das oficinas; o 
respectivo alvará, passado a 
favor da firma executada, n.º 
19.815, da competente Cir- 
cunscrição Industrial, Todos 
estes móveis pelo valor indi- 
cado no processo, sendo de- 
positário dos mesmos Manuel 
da Cruz e Sousa, desta ci- 
dade. 

Aveiro, 21 de Janeiro de 
1957. 

O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei, 

O Juiz de Dircito, 
Alberto Martins Pereira 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Pelo Primeiro Juizo de Di- 
reito da comarca de Aveiro e 
Primeira Secção de Proces- 
sos, nos autos de Posse Judi- 
cial Avulsa, em execução de 
sentença, que José Francisco 
Corujo, viúvo, oficial da Ma- 
rinha Mercante, residente em 
llhavo moveu contra Isaac 
Marques e mulher Custódia 
Carlos, ele pescador e ela 
doméstica, residentes no lugar 
da Cale da Vila, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, desta 
comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da- 
queles executados, para no 
prazo de dez dias, posterio- 
res ao dos éditos, virem à 
dita execução deduzir os seus 
direitos. 


Aveiro, 30 de Janeiro de 
: Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe da Secção, 
Armanio Cancela de Amorim 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


Pelo 1.º Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, 1.º secção 
de processos, nos autos de 
acção sumária, em execução 
de sentença, que Joaquim 
Marinho, casado, comercian- 
te, da Costa do Valado, pro- 
move contra os executados 
João Simões Figueiredo e 
mulher Rosa Nunes dos San- 
tos, comerciantes, residentes 
no lugar do Sobreiro, fregue- 
sia de Bustos, comarca de 
Anadia, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos daqueles execu- 
tados para no prazo de 10 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução 
deduzir os seus direitos. 


Aveiro, 24 de Janeiro de 
1957. 
Verifiquei 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção de Processos, 


firmando Cancela de Amorim 


CORTE-REAL, 


a rear o 


EXECUTA 
AS NOSSAS 
GRAVURAS 


9-2:57  -— 


la do Conde em Aveiro 


duas terras, o ÀAsilo-Escola 
Distrital, os ranchos da Casa 
do Povo de Esgueira e das Sa- 
lineiras e a Banda Aveirense, 

No luzido cortejo, fecha- 
do por alguns milhares de 
pessoas, encorporaram-se as 
autoridades de Vila do Con- 
de e de Aveiro. 

Por todo o percurso, alas 
compactas de povo aclama- 
ram os visitantes; e, das jane- 
las da Rua de Coimbra, gar- 
ridas de colgaduras, numero- 
sas senhoras lançaram pétalas 
de flores e nuvens de confetti 
sobre os vilacondenses. 

A Sociedade Columbófila 
de Aveiro, à passagem do 
cortejo na Ponte-Praça, fez 
uma largada de mais de 600 
pombos. 


Sessão do boas-vindas 


No salão nobre dos Paços 
do Concelho, efectuou-se, se- 
guidamente, uma sessão de 
boas-vindas, a que presidiu 
o sr. Dr. Álvaro Sampaio, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal. Secretariavam-no os 
srs; Dr. Carlos Pinto Ferreira, 
Presidente da Câmara de Vila 
do Conde; comandantes Ma- 
nuel Branco Lopes e Caires 
Braga, respectivamente, capi- 
tães dos portos de Vila do 
Conde e Aveiro; Eng.º João 
Coutinho de Lima, Vice-pre- 
sidente do Município avei- 
rense; António Lopes Fer- 
reira e Arnaldo Estrela San- 
tos, presidentes das Comis- 
sões de Turismo das duas 
terras; José Teixeira da Silva 
e Eng.º Alberto Branco Lo- 
pes, presidentes do Rio Ave 
e do Beira-Mar; Dr. José 
Maria Andrade Ferreira e 
Dr. José Pereira Tavares. 

O magnífico salão estava 
repleto, sendo de salientar a 
presença de inúmeras senho- 
ras, encontrando-se ainda 
muitas pessoas nas salas con- 
tíguas e, na Praça da Re- 
pública, uma enorme multi- 
dão, que ouviu os discursos 
através de altofalantes. 

Depois de executado o 
«Hino da Cidade» pelas ban- 
das de música, usou da pa- 
lavra o sr. Dr. Álvaro Sampaio 
que, em calorosos termos, 
endereçou aos vilacondenses 
cumprimentos de boas -vin- 
das, referindo que a recepção 
nada tinha de formal e proto- 
colar, e que apenas se pre- 
tendia dar a Vila do Con- 
de — uma terra a que os avei- 
renses devem inesquecíveis 
manifestações de afecto e de- 
ferência— uma inequívoca 

rova de simpatia e apreço. 
erminou agradecendo aos 
visitantes as atenções com 
que têm cumulado a gente de 
Aveiro e formulando votos 
por que todos levassem da 
nossa cidade uma recorda- 
ção amiga e feliz, 

Em nome dos vilaconden- 
ses, falou osr. Dr.Carlos Pinto 
Ferreira, que, depois de real- 
car a amizade que se vem 
arreigando entre as boas gen- 
tes das duas terras, bendisse 


hlberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultos: 2,08, 4.as e G.as feiras, das 10 
c às 12 e das 15 às 18 horas —— 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-19 — AVEIRO 


Continuação da primeira página 


a hora em que ambas se en- 
contraram para se acarinhar 
e estimar e agradeceu as pro- 
vas de amizade de que fo- 
ram alvo os seus conterrã- 
neo. Referiu-se ainda, e em 
palavras encomiásticas e des- 
vanecedoras, a Aveiro e à 
sua gente, e concluiu ofere- 
cendo ao sr. Dr. Álvaro Sam- 
paio um rico album de foto- 
grafias da visita efectuada, 
no ano passado, por Aveiro 
a Vila do Conde, como perene 
recordação de uma inolvidá- 
vel jornada no estreitamento 
de tão estimáveis relações de 
amizade. 


Passeio « almoço 


“ 


Terminada a sessão, gran- 
de parte dos vilacondenses, 
acompanhados de diversas 
entidades de Aveiro, deram 
um passeio até à Costa Nova, 
depois do que se efectuou, 
no Arcada Hotel, um al'noço 
íntimo oferecido pela Câmara 
Municipal às entidades vi- 
sitantes. 


Um « copo de água». 


No final do encontro Bei- 
ra-Mar - Rio Ave, na Casa 
de Chá do Parque, a Comis- 
são Municipal de Turismo 
ofereceu um beberete em ho- 
menagem às entidades vila- 
condenses e aos dirigentes e 
jogadores do Rio Ave Futebol 
Clube, a que assistiram, num 
ambiente de franca alegria e 
de sã camaradagem, muitas 
senhoras, as personalidades 
visitantes e locais, e os direc- 
tores e atletas dos dois clubes 
amigos. 

* Iniciou a série dos brindes 
o sr. Arnaldo Estrela Santos, 
que, depois de saudar a bri- 
lhante embaixada vilaconden- 
se e de agradecer a recepção 
feita, no ano passado, a 
Aveiro, fez votos por que 
esta amizade entre os dois 
povos perdure através dos 
tempos. 

Falou depois o sr. António 
Lopes Ferreira, para apre- 
sentar a Aveiro, nas pessoas 
dos srs. Presidentes da Cà- 
mara, da Comissão de Turis- 
mo e do Beira-Mar, os sin- 
ceros agradecimentos de Vila 
do Conde pelas provas de 
amizade que lhe foram dis- 
pensadas, e para oferecer à 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo uma lembrança regio- 
nal — uma almofada de bil- 
ros. 

Um grupo de gentis rapa- 
rigas dos ranchos vilaconden- 
ses, que procedeu à entrega 
da riquíssima prenda, ofere- 


ceu depois aos convivas inte- 


ressantes lembranças regio- 
nais. 

Então, o Presidente da 
Assembleia Geral do Beira- 
-Mar, sr. Eng.” Coutinho de 
Lima, referiu-se ao signifi- 
cado das relações de amiza- 
de que estreitam vilaconden- 
ses e aveirenses, relevando 
a acção preponderante do sr. 
Comandante Manuel Branco 
Lopes. E, depois de brindar 
pela continuação dessa ami- 
zade, entregou ao Presidente 
do Rio Ave uma artística 
pasta com um diploma, em 
pergaminho, em que o Beira- 
-Mar confere ao clube vila- 
condense o título de Sócio 
Honorário. 

Em nome do Presidente da 
Assembleia Geral do Kio Ave, 
sr. Dr. Sousa Pereira, que 
não pôde deslocar-se, falou 
o sr. Dr. José Moreira Maia, 
que disse do desvanecimento 
dos vilacondenses pelas pro- 
vas de amizade recebidas da 
boa população de Aveiro, das 
suns autoridades e do Beira- 
-Mar, a quem agradeceu o 
título conferido ao seu clube, 
e ao qual, para relevar 
mais este marco nas suas 
amistosas relações, ofere- 
ceu um interessante e valioso 
troféu — um futebolista em 
prata. 

Falaram ainda: o sr. Co- 
mandante Manuel Branco Lo- 
pes, que sugeriu que se re- 
petissem, todos os anos, estas 
visitas amistosas, ainda que 
o pretexto de um desafio ofi- 
cial entre o Beira-Mar e o 
Rio Ave desaparecesse, 
por subida ou descida de di- 
visão de qualquer dos con- 
tendores, e que, alternada- 
mente, os Municípios de Vila 
do Conde, sua terra adopti- 
va, e de Aveiro, sua terra 
natal, recebessem  oficial- 
mente a caravana visitante; 
e,a encerrar a série de brin- 
des, o jornalista vilacondense 
sr. Serafim de Almeida, que 
proferiu quentes palavras de 
saudação ao Beira-Mar e à 
cidade de Aveiro, e terminou 
dando vivas a-Aveiro e a 
Vila do Conde. 


* 


Sem dúvida, estas pálidas 
notas de reportagem não po- 
dem exprimir com justeza 
tudo o que se passou naquele 
dia inolvidável e muito me- 
nos podem traduzir os sen- 
timentos manifestados por 
vilacondenses e aveirenses, 

Mas, através delas, fácil 
será concluir que Aveiro e 
Vila do Conde se votam mit- 
tuamente uma amizade im- 
pregnada de ternura, que une 
os dois povos como verda- 
deiros irmãos. 
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Secção de AMADEU DE SOUSA 


A Imprensa diário fez-se já eco, 
em pormenor, da brilhante oração 
do Dr. Donotelo Grieco, represen- 
tante do Brosil junto da Curedoria 


das Noções Unidos, salientando a acção colonizadora e civilizadora de Portugal 
nas provincias ultramarinas, em foce da proposta apresentada pelas delegações 
de — telzmente — meia dúzia de poíses, para que se determinasse se os mem- 
bros recentemente admitidos naquela Organização têm sob a sua autoridade 
territórios não autónomos, sobre os quais deveriam prestar os informações pre- 


vitas pela Carta da O. N. U., 


A nobre atitude do Dr, Donotelo Grieco, que proferiu na mogno assem- 
bleia uma magistral lição de História lusiado, calou profundamente no coração 
de todos os portugueses, sendo inúmeros os telegramos enviados ao Embaixador 
em Lisboa da grande Noção Irmã, testemunhando tudo o apreço pela calorosa 
e justo deteso dos interesses de Portugal. 

Bem hoja Donotelo Grieco, que tão bem soube interpretar o sentimento 
do povo lusitano, o verdodeiro e legitimo ponto de vista nacional, confirmado 
ogora pelo nosso representonte Dr. Franco Nogueira, oo reafirmar que Portu- 
gal não tem obrigoção de fornecer quaisquer informações de carácter admi- 
nistrativo à O, N. U. sobre as suas províncias ultramarinas. 


Ferreira de Caglpo  aixoi: 


la casa 
Bernord Grosset, acoba de aparecer, 
em Paris, o livro de Ferreira de Castro, 
«La Mission», obra transposta para o 
francês por Louise Delapierre e Renée 
Gahisto, 

Um novo êxito a juntar aos sucessos 
literários do romancista português mais 
conhecido universalmente, cuja aetual 
publicação está a despertar a maior 
curiosidade, porquanto, além do já fa- 


EDITAL 


António de Almeida Mo- 
desto, Presidente da Junta de 
Freguesia da Vera-Cruz, do 
concelho de Aveiro: 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do artigo 212 
do Código Administrativo, 
que a partir do dia 1 de Fe- 
vereiro, até 15 de Março do 
corrente ano, poderão os Che- 
fes de Família requerer a sua 
inscrição no recenseamento 
eleitoral desta freguesia, des- 
de que possuam a capacidade 
eleitoral designada pela Lei. 

E, para constar, mandei 
passar este Edital e outros 
de igual teor, que serão afixa- 
dos nos lugares do costume. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Vera- 
- Cruz, aos 25 de Janeiro 
de 1957. 


O Presidente da Junta, 


a) Antônio de Almeida Modesto 


Oficinas de Ourivesaria, 
conserto e transforinação 
de todos os artigos de ou- 
— o, pratas e joias — 


Ourivesaria Dieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


O cortejo, oo chegar à Ponte-praça 


miliar nome do autor, dá-se a circuns- 
tância da acção se desenrolar no pró- 
prio país dos gauleses. De resto, é tal 
o prestígio de que Ferreira de Castro 
goza em França como homem de Letras, 
que algumas páginas extraídas de «A 
Selva» forem integradas numa ses 
lecta («Nouveoux textes de lectures» ) 
adotada nas escolas francesas para o 
ensino do curso médio do 2.º ano, 


Estão, pois, de parabéns as Leiras 
portuguesas e, principalmente, Ferreira 
de Castro, desde há muito conhecido nos 
meios literários franceses pelos trodu- 
ções de «A Selva», «Emigrantesa, 
«Terra Frio», «A Lã e a Nevere <A 
Curva da Estrada », obras que, aquando 
da sua aparição, conquistaram o apreço 
dos mais diversos camadas literárias da 
pátria de Vítor Hugo. 

te co ano de 1955, 


Milhies 
aonotamos, por curiosi- 


dade, e entre outros, os números rela- 
tivos à correspondência expedido e 
recebida no Continente e Ilhas: 
102,5 milhões de cartas, 33 de pos- 
tois, 68 de jornois, 43 de impressos, 
3,6 de manuscritos e mais de um 
milhão de amostras. 


Do interessante relató- 
rio dos C, T, T, referen- 


Quanto a selos vendidos, e em 
números decrescentes, lemos: 90,5 mi- 
Ihões de 1800; 41,4 de $20; 21,4 de 
350; 9,8 de $10; 9.3 de 1850; 7,9 de 
2$50; 7,4 de 2300; 6,3 de $05; 2,6 
de 5$00 e 252.100 de $30. Dos res- 
tantes taxos venderam-se ainda cerca 
de nove milhões de selos. 


Resumo: 39 mil contos orrecado- 
dos pelos C, T. T., 


Só não fala o relatório do número 
de tilotelistos existentes em Portugal e 
do presumivel lucro que advém do 
coleccionamento de selos, alimentado 
por contínuos edições, «« 
| lj « Ordenador-704 má- 

quina de caleulor destina- 


da ao Instituto Europeu de Cálculo Cien- 
tífico, na Praça Vendôme. 


O «Ordenador-704»—que é a maior 
máquina de colcular construida até hoje 
—tem uma tmemória» de duzentos 
milhões de algarismos e pode efectuar 
42.000 operações arilméticos por se- 
gundo. 


Chegou a Paris, provenien- 
te de Nova-lorque, um 


Será uma máquina deste mesmo tipo 
que fará a observação permanente do 
satélite artificial do Terra, apurondo, 
num momento, os resultados dos dados 
fornecidos pelos aparelhos instalados no 
satélite, enquanto este se desloca à ve- 
locidade vertiginosa de 30.000 quilóme- 
tros horários! 


Eis uma óptima oportunidade para 
se ajuizar concretamente do valor dos 
números astronómicos emitidos por cer- 
tos «maguinismos» das « satélites » 
errestres! ,, 


t 


Alheiras 


Adelina 


Manuel Gamelas 


R. João Mendonça 


—— AVEIRO — — 


À expressiva consagração 


dos méritos do 


Dr. JOSE TAVARES 


) OMO espontânea manilestação de apreço pelas qualidades 
de um homem; como testemunho, alheio é superior o 
facções ou interesses, de simpatia e gratidão pelos resul- 

) tados dumo carreiro pública honesta, cônscia e diligen- 

le—, não nos lembra que em Áveiro se hoja prestado 


homenagem semelhante à que nesta terra se tributou ao 
Dr. José Pereiro Tavares. Digna, a muitos titulos, de figuror nos fostos 
da 'cidode, pelo que revelou de enobrecedor para os próprios home- 
nogeantes, registamo-la nestas colunas — e só hoje mais pormenori- 
zadomente pelos razões que referimos aqui no último número. 


Recepção no Liceu 


Na quarta-feira, dia 30 de 
Janeiro último, o sr. Dr. José 
Pereira Tavares, com a hobi- 
tual pontualidade, dirigiu-se ao 
Liceu que, durante tantos anos, 
serviu e prestigiou com os seus 
invulgares dotes de inteligência, 
de saber, de aprumo e de 


bondade. 


Aguardavom-no os alunos 
daquele estabelecimento de 
ensino. Postados em duas 
alas compactas, desde o portão 
da cerca até à porta de entra- 
da do edifício, atapetaram o 
chão com as suas capas, obri- 
gando o Mestre e Amigo a 
passar sobre elas. 


Os estudantes aplaudiom, 
erguendo vivas; o sr. Reitor do 
Liceu agradecia, erguendo os 
seus braços paternais. Chorava! 


A lição do Prof. Dou- 
tor Fernando Magano 


Muito antes da hora mar- 
cado, começaram a ofluir ao 
edifício do Liceu inúmeras pes- 
soas, das mais ilustradas do 
nosso meio, desejosas de se asso- 
ciarem às justas homenagens 
prestadas ao sr. Dr. José Pe- 
reira Tavares e de ouvir a onun- 
ciada palestra do sr. Prof. Dou- 
tor Fernando Mogano sobre 
«O Padre Santa Maria (1653- 
1713), um dos clássicos esque- 
cidos ». 

Antigo aluno, muito distinto, 
do Liceu de Aveiro e discípulo 
querido do homenageado, o 
actual Vice-reitor da Universi- 
dade do Porto apresentou-se 
com a simplicidade e a tran- 
quilidade de um aluno que ia 
dor uma lição que muito bem 
sabia. 

Antes, porém, o sr. Dr. José 
Tavares quis recordar a passa- 
gem do sr. Doutor Fernando 
Magano pelo Liceu, que então 
se chamava de José Estêvão, e 
a sua carreipa universitária, em 
que confirmaria o brilho da sua 
inteligência e profícua aplicação 
ao estudo, de que já dera sobe- 
jas provas no curso secundário. 

Salientando o seu reconhe- 


cido valor de profissional e de 
Mestre insigne da Medicina, 
acentuou que, mesmo nos seus 
trabalhos científicos, o sr. Dou- 
tor Mogano afirma sempre 
a sua notável cultura humanis- 
tica; e exemplificou este asserto 
com a leitura de olguns ma- 
gníficos trechos saídos da sua 
pena. Terminou dizendo que, 
quem assim sabe afirmar-se 
conhecedor profundo e exposi- 
tor esmerado dos matérias de 
que trata, não poderia estar com 
cólicas ao dar agora a sua lição, 
que todos ansiosamente espera- 
vam. O ilustre catedrálico agra- 


volver com extraordinário bri- 
lho, despertando na assistência, 
sempre presa do encantamento 
das suas palavras, o maior in- 
teresse. 


O clássico evocado foi o Pa- 
dre Francisco de Santa Maria, 
um orador sagrado «dos que 


Os intérpretes de O TESOURO, no 
tinol da sua representação. Da esquer- 
da para a direita: Ulisses Naio, Prof. 
José Simão, Dr. David Cristo, Eng.º 
Gaioso, e Eduardo Cerqueira = 


deceu as elogiosas referências 
do seu antigo e querido Mestre, 
afirmando, com fino espírito, 
que não era ele o homenagea- 
do... Quem fazia anos, era o 
sr. Reitor do Liceu de Aveiro. 
Aos amigos competia oferecer- 
lhe as prendas mais do seu 
agrado. E, sendo o orador «um 
pobre João Semana », que nas 
suas horas de ócio frequenta 
os clássicos, tão conhecidos e 
estimados do sr. Dr. José Tava- 
res, entendeu que seria 
grato ouvir algumas palavras 


sobre um notável clássico 
português, infelizmente 
esquecido. 


Assim se justifica o tema da 
sua lição, que passou o desen- 


Eduardo Cerqueira, acomponhado dos componentes do Teatro dos Estudantes 
da Universidade de Coimbra e dos amoedores oveirenses antigos e octuais 
alunos do Liceu, iniciando o sarau com uma eloquente soudação oo homenageado 


mais se envieirou», um dos 
maiores prosadores seiscentistas 
e um cronista muito notável, 
cujos trabalhos, pela sua pro- 
fundeza e pela suavidade da 
sua linguagem, são dignos de 
aturado estudo. 

O orador descreveu a fun- 
dação, no reinado joanino 
(1425), da Congregação de S. 


O Dr. José Tavares, depois da sua Última lição, sai do liceu por sobre as capas 


dos estudantes 


João Evangelista, em Vilar de 
Frades, próximo de Barcelos, 
por três universitários de gran- 
des talentos; e historiou o de- 
senvolvimento dessa fundação 
ou intituto a que o Padre Fran- 
cisco de Santa Maria veio a 
pertencer. 


Demorou-se no estudo da 
obra, literária do notável sa- 
cerdote, entremeando-o com 
referências à sua biogrofia e 
pondo em relevo que, aos 25 
anos de idade, já ensinova em 
Coimbra, no Colégio de S. João 
Evangelista, nesta cidade ga- 
nhando fama de insigne orador, 
ao tratar ousadamente um te- 
ma rebuscado na obra do Pa- 


Os intérpretes de COROA DE ROSAS 
agradecem os aplausos, Da esquerda 
para a direita: Dr. José Cristo, Prof. 
<— es Simão e Henrique Voz Velho 


dre AntónioVieira, a quem veio 
a substituir como pregador da 


Casa Real. 


Nomeado cronista da sua 
Ordem, legou-nos um volumoso 
e curiosíssimo estudo, que corre 
impresso sob o título de « Ano 
Histórico », repositório dos acon- 
tecimentos da História de Por- 
tugal, escrito com suma arte. 

Para exemplificar o estilo do 
clássico, o sr. Doutor Magono 
leu alguns trechos da obra do 
Pe Francisco de Santa Maria, 
muito dignos de figurarem nas 
melhores antologias. 

Quando terminou a sua bri- 
lhante dissertação, o douto ca- 
tedrático foi largamente e muito 
justamente oplaudido. 

E, porque se trotava de uma 
lição, o júri que a apreciou, 
constituido pelos srs. Reitor do 
Liceu e pelos antigos Professo- 
res Dr. Álvaro Sampoio, Coro- 
nel João Pereira Tavares e Dr. 
Francisco Ferreira Neves, clos- 
sificou-a com 20 valores... de- 


Ex. mo 


Reportagem Fotográfica de ABEL RESENDE 


certo por não haver na escala 
nota mais elevada, 

Comentando o trabalho do 
seu antigo aluno, o sr. Dr. José 
Pereira Tavores classificou-o 
de magistral, Como lembrança 
e como prémio, ofereceu qo 
orador dois valiosos tratados de 
Medicina. 


« Ponto final 


Assim intitulou o sr. Dr. José 
Pereira Tavares a sua última 
lição de Professor do ensino 
liceal, dada no ginásio do Li- 
ceu de Áveiro pelas 15 horas 
do mesmo dia 30. 

vasto recinto encontra- 
va-se repleto, e pode dizer-se, 
com verdade, que estava ali 
reunido tudo o que Aveiro pos- 
sui de mais representativo. O 
ginásio apresentava o aspecto 
das ocasiões excepcionalmente 
solenes. 

A confissão do ilustre Reitor 
do Liceu de Aveiro de que se 
sentia aturdido e confuso ao 
apresentar-se perante tão nume- 
rosa e distinta assembleia, tra- 
duzia um estado de alma muito 
compreensível. 

E foi com viva emoção que 
o sr. Dr. José Tavares leu o seu 
agradecimento, que disse não 
ser a sua «última lição », mas 
uma manta de «farrapos de 
memória » de um homem que, 
há mais de quarenta anos, exer- 
cia o magistério e ali pretendia 
recordar alguns factos mais sa- 
lientes e expressivos. 

Com a cuidadosa precisão 
que lhe é peculiar, o emérito 
Reitor do nosso Liceu historiou 
a sua carreira de estudante em 
Aveiro, no Porto e em Lisboa, 
onde frequentou o Curso Supe- 
rior de Letras. E, depois de evo- 
car, com viva saudade, os seus 
mestres e os primeiros alunos 
que ensinou, deteve-se a espla- 
nar olguns dos factos mais im- 
portantes e significativos ocor- 
ridos durante a sua vida acadé- 


Continua na página 5 


* Litoraf 


AVEIRO 9 DE 
FEVEREIRO 
DSB) 19547 
ANO III + N.º 123 


AVENÇA 


Sr. 


João Sarabando 


1-820 


AVEIRO 


